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Algunos c reyeron, á r a í z del casa 
miento del Rey con l a princeea Vic to­
r i a de B a í í e o b s r g , que !a i t f lueneia 
de I s g l a í e r r a on E s p a ñ a coa motivo de 
esta boda earia decis iva , y esta op io ión , 
á fuerza do repetirse, fué hac i éndose 
genera l hasta "constituir uaa opinión 
gene ra l ; t a m b i é n , de l a que nadie du­
daba . 

a f l o r a con motivo de la cues t ión re l i ­
giosa, vueive á d á r s e l e otro golpecito á 
eso de l a i ü ñ u e n e i a acglo asjoaa, y a i 
guoos han i í egado á suponer que esta 
n u e v a o r i e n t a c i ó n que se toma en altas 
esferas, es obra de l a re ina V i c t o r i a y 
de l a f a m i l i a rea l inglesa que profesan­
do e l protestantismo, no ve con buenos 
ojos l a influencia del catol icismo en Es­
p a ñ a . ,, 

Nosotros, a i c r e í m o s antes en lo de l a 
influencia* de Inglaterra en E s p a ñ a , d6 
una m a c e r a decis iva , n i creemos esc 
de íae inspiraciones de l a re ina Victo­
r i a 6a l a po l í t i ca de Canalejas. 
,-- L o s ingleses v ie ron en este casamien­
to la manera de eoiccar bien y hacer 
re ina , á una pr incesa de l a fami l i a real 

re la t ivo a l s u m i n i s t r ó de v í v e r e s que ha 
de hacerse a las madres de l a car idad 
para l a a l i m e n t a c i ó n dé los n iños . 

P e r m a n e c e r á en M á l a g a !a colonia, 
c a i t a el d ía 15 de Septiembre. 

E l ssfior Peao i r á v a n e v a m e n t e á d i ­
cha c iudad, pa r a vo lver con l a colonia. 

EH BIBflEA BSVADA 

(Colaboración de D. Fidel Fernández Martínez ] 
S e l Mulhacen á Siete Lagunas 

Tendido y a el sol en los espacios í t f i 
Ditos, recrearnos una vez m á s nuestra 
vis ta por los dilatados borizcnteG que e¡ 
Mulhacen domina, c o m p l a c i é n d o n o s en 
aprec ia r las curva turas y depresiones 
de l a corteza terrestre que, deBde a l i í , 
ofrecen mucha semejanza con l a ca ra 
de un viejo o c h e n t ó n , porque las l l anu 
ras, de no estar muy p r ó x i m a s .y. ser 
muy exteasae, so se aprec ian bien a 
simple v i s ta , y en cambio, destacan los 
oteros, colina?, cerr&tes y altozanos que 
r e m é d e n l a s facciones e sc l e ró t i c a s de 
un rostro senil . 

cedo á l a a l tura de un hombre de aven­
tajada estatura, entre los cuales no nÓ3 
contar los , c ie r tamente , don Manuel 

Casi á l a vez que nosotros, de nuss-
t ra excu r s ión , l legaron de l a suya ios 
expedicionarios a l Mulhacea , que natu­
ralmente, h a b í a n saiido horas antes, y. á 
quienes l a bruma impid ió a lcanzar con 
la v i s ta , grandes l e j an í a s . M u y entrada 
la noche l legaron de su exp lo rac ión mi 
colaborador y monseñor Rampollo, mo­
ta con e l ' c u a l d e s i g n á b a m o s privada­
mente a l A r r i e r o Mayor , por su gran 
parecido con e l secretario de Estado.ds> 
León X I I I . 

La s noticias que l levaron a l campa­
mento los dos p r á c t i c o s de l a Sierra , no 
pod ían eer m á s desconsoladoras para 
ios excursionistas: L a carrigüela de l a 
L o m a da Puga, úa ieo paso.ae u n a . á 
otra vertiente de i a S i e r r a , segu ía cu­
bierta de nieve, ein enterarse de la lle­
gada del verane; y los trancos (pasos 
angostos y difíci les, especie de estre-
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ees á construir una e s t a e i ó a defini t iva.! tropezado con algunas dificultades a l 
contestando que 5 h a b í a recomendado eJ f hacer e l r e p a r t o de les veinte millones, 
asunto con gran i n t e r é s ; que se repitie­
ron las gestiones, nó h a b i é n d o s e obteni­
do nusva con tes t ac ión , por lo cua l de 

- , , D e p l o r é allí que no hubiese s iquiera 
i n g e s a , y á e s t o j q u e d a reducido todo el 0 Q modeste cipo que rememorara l a 

bvn encomendarse ahora á los diputa­
dos á Cortes y senadores granadinos. 

S í a c o r d ó proponer se aprueba l a ta­
sac ión de una parce la da terreno que­
na de expropiarse á don Migue l H e r r é 
r a L ó p e z de l a caes n ú m e r o 1 de l a ca­
l le de A2aeayae. H a sido tasada en 106 
pesetas. 

Acordóse proponer sá apruebe un in ­
f o r m é del arquitecto, aconsejando se 
autorice á l a C o m p a ñ í a E ee t r ica de l a 
Vega para colocar uaa i í n e a de a l ta 
tensión desde l a A c e r a de Canasteros 
a l A lg ibe de T r i l l o . 

T a m b i é n se acordó, proponer se auto 
rice á don J u a n de Dios G ó m e z , p a r a 
revocar y pintar l a fachada de l a casa 
u ú a i . 28 de l a ca l le R e a l de l Fa rgue . 

Dispúsose que se ins t ruya expediente 
para expropiar i á casa n ú m e r o 1 da la 

é r a m o s sesudos hpmes, acordamos desis­
t i r de! paso honroso, mientras Suero da 

t r i a n g u l a c i ó n de 1879,-consigGartlo o t r o s í Q u i ñ o n e s no t rasmigrara a l cuerpo de 
extremos, como e l nombre de l a cum a ; g ú a arr iero de G i H a r S i e r r a y nos 

chas entre.dos peñones ) borrados po r . i a | e a l l s del Hospi ta l do Peregr ines . . 
nieve t a m b i é n , de mo-io que const i tu ía : r-Se aco rdó proponer sa aprueba un 
una verdadera temeridad preponerse, presupuesto para construir ti metros 
sa lvar el puerto. f U s e a í e s de A l c a n t a r i l l a , dea'Se l a e a i l é 

COEDO en la e x c u r s i ó n , l a m a y o r í a de Az&eayas á l a de E i v i r a . 
Acordóse preponer que e i arquitecto 

misterio que. envuelve ese casamiento 
que- ¿ m í sao p a r e c i ó muy acer tado» y 
esa i i f l u e n c i a que no es n i m á s n i me­
gos, que l a que. y a tenia entre nosotros 
Ing la t e r ra , porderechos de vecindad, 
y. porque los intereses ds esa g ran na­
ción y los do E s p a ñ a rec laman pa ra 
biea d é l o s dospa isesamigos , in te l igen­
c i a p c i í z í c a q u ? , por o t r o l a d e r a i a m&\WSM$ 'eatirecnamente' e m p a r e n t ó 
; ae3f iada que E s p a ñ a pueae desear en | ¿ a 8 C 0 Q i a s u p e r s t i c i ó n , l a t r ad i c ión fa 
«u po l í t i ca exterior. . ; . | hulosa de estar s e p u l t a d o : é n l a cumbre 

L a re ina V i e t o r p , no h a b r á s e o s s e - | ¿ 9 ¡ M u l h a c e a , . s i r ey .moro M u l e y - E a -

b r é , su al t i tud, etc.; y con asombro é in ­
d i g n a c i ó n sups que lo hubo, pere que Is 
barbar ie de algunos i n d í g e n a s da Capí -
l é i ra lo h a b í a destruido. Como eircuas-
t&ncia atenuante del acto v a n d á l i c o , se 
menciona, aparte de. l a 

s e ñ a l é l ínea y t r á s e loa t ó r r e n o s donde 

ouedamos un d ia m á s en Siete Lagunas, 
donde ¡as m á x i m a s a l Soi fluctuaron en- l 
tre 23? y 25° 
al l í . 

durante nuestra estancia 

J U A N ECHEVABBIA, 

ha de reedificar una casa en la ca l le 
Rea! del Fargue , dofU C a rmen V i l l a e s -
cusa. . 

Ss a c ó r d ó propoaer s a : ap ruebe tu» 
presupuesto pa ra establseor una tube­
r ia da riegos en el Cal le jón é e Navot , é 

?Bu! 

jado una n i o t ra pol í t ica ; porque su eda-j 
« a c i ó n responde é l a que reciben losj 
p r i n c i p e s - e n ese p á i s d e m o c r á t i c o , l i ­
bre y coBSticacionai por excelencia-./ 
; - .Los reyes y ios p r í n c i p e s ingleses,! 
saben perfectamente, y nunca • sobre-' 
este p u a í o e s t á n en desacuerdo;-que en.' 
Ies p 
que; quier. 
l a s corrientes de opinión que e! pueblo 
y"sus directores impriman á l a p o í í i 
ea; y esa o r i e n t a c i ó n l a siguen en todos 
ios p a í s e s donde r e ina un p r inc ipe ó 
a n a p r i n e e s a iagVesa; y esa p o l í t i c a sa­
b ia es l a que se sigue respecto á Espa-

^ ¿ ñ a . . - -

"" lépero ios e spaño le s , gustamos s iempre 
de ver en. todas. . .parteaJisflfleñciaa , .ex¿ 
¿ r a ñ a s a Desoíros mismos. Á q ú i , á . tpdos 
los personajes que hacen po l í t i ca , desde 
e i p e q u e ñ o cacique, a l concejal , a l -d i ­
putado, al ministro y hasta e l m á s alto 
pol í t ico , se ¡es d á una - importancia , se 
]es concede una fuerza y un peder de 
que carecen; todos t ienen e l valor que 
nosotros ' mismos les concedemos, eih 
ve r , que la fuer2* ú o i s a m e n t e r ad ica 
en e l pueblo, que nosotros somos íes 
que influenciamos en todGS los actos na­
cionales gust&ii¿r», por e l contrario, de 
prestar á los d e m á s la fuerza que i n d i 
v idualmente , como ciudadanos, y co-
lect ivamente como pueblo, r ad ica en 
nosotros. 

N o , no.hay influencias que va lgan . 
L a s orientaciones po l í t i cas son produc­
to de los estados de opin ión , y todos los 
errores ó ios aciertos que en ésos movi­
mientos se cometen, responsables so­
mos de ellos como ciudadanos y como 
colec t iv idad n a c i ó n . -. 

Y en esta sentido, hay que orientar á 
l a op in ión p ú b l i c a . v 

L a po l í t i ca a c t u a l es-producto de l a 
que-anteriormente s iguieron 'otros go­
biernos; como es indudable qué d e t r á s 
de ios antielericalism.es de Canalejas 
vsadrá una po l í t i ca m á s moderada que 
reet&íie las heridas que ahora abre con 
BU b i s tur í po l í t i co e l i lustre d e m ó c r a t a . 
< D e s p u é s da la r e p r e s i ó n de B a r c ó i o : 

n a e r a de esperar l a po l í t i ca de Canale­
jas; como después de las estridencias 
tí* este hombre, púb l i co , hay que espe-

eeo y con é l , Un 'cuantioso tesoro, que 
aquellos ígóTróíea p r e t e n á í a n descu­
brir.- Otros dicen qus l a costumbre jde. 
enterrar algunas monedas .de distintos 
m é t a l e s , e n él cimiento J e esta clase de 
mudos testigos de loa acontecimientos 

ia&íaiar fuentes .públicas en las Casi l las 
d© ?fStS.': •. : ; ,.; • 

i* A , I S - - % Ari la r » f t T 2 i l A s i m i s m o s e a c ó r d ó proponer s e . i ñ s 
LS 8 p S n U r d U6 iq : ü q ¿ t í | t r u y a expediente pa r a e x p r o p i a r i a c a 

1 ¡ s a n ú m e r o l i de l à calle de C e d r á n . ; 
. . I . Acordóse propoodr^so proceda, á l 

f blaa'qu50-é"'&ígÍGñfzaciÓ2 do las escue­
las p ú b t i c a s y del a r r è s t o munie ipai . ; 

Por ' ¿ ¡ t imo se acc-fsó proponer, que 
desaparezcan do l a vía p ú b l i c a los kios­
cos y puestos qus so e s t é n au.torizad.oB. 

- . S l A í b a l o i n 
Ü a s comis tóa de. vecinos del, A . - b i i 

cuando boy, á modo de «oota oficiosa», 
se ha dicho á los periodistas textual­
mente-: .. '. . -. . 

c E ! Ayuntamiento trabaja s in des-
caoso para transformar e l impuesto de 
coasumos. Su deseo es armonizar los i n ­
tereses del pueblo con los del Tesoro 
que, naturalmente, se r e s e n t i r í a s i se 
mermaran sus ingresos por ta l coa 
cep to . . .» 

Luego el iaapuesto de cansamos no se 
suprime: ss transforma. 

¿Si cons i s t i r á l a transformación en 
vestir á los guardas de smoking, y ha­
cerles que aprueben un curso de urba­
nidad pa ra que no les l l amen r í f enos 
n i salvajes? 

jSí-qua se r í a un adelanto! 

—Eso es extemporáneo.: Diari 

se ha hablado y se han publicad^1 

das de los propósitos de Juan RaJtoti' 
don Federico no se dio por enterad! 5 

—A pesar de todo, quizás corjn' ¿ 
baratar lo hecho. Porgue don Fedírí 
un carácter y como se incomode Vh„tiu 

—¡Vamos, hombre, no so.ns 
Uomo 
en 

L a t r a n s f o r m a c i ó n ó sup re s ión d é l o s 
consumos en Madr id , va camino de rea­
l izarse, porque e l Ayuntamien to y l a 
Juo ta de Asociados han atacado v a 

rao don jyeaenco se meomod^Wi 
. el Senado al abrirse las Cortex * 

posible que al verlo después don TtX- ? 

greso'su primer discurso: Por^oL*Í¡n' 
crisis. " ^'J 

BASIÜIÓ 

Cortés ;. 

diga lo que el inolvidable SagaéíaTit 
riano, cuando éste pronunció en ¡>7 o 

F u é aye r objeto do animados comsn 
t a r í o s e l resultado de la reunión que • 
c e l e b r ó anteanoche en el domiei¡i 0 ( )j 
d iputado á Cortes señor L a Ghiea. 

D í c e s e que en l a entrevista que ceV 
braron los s e ñ o r e s G u t i é r r e z y La Chi 
ca , e l p r imero i n t e n t ó recabar qn¿ »j 

don l e o t o r S " « l a Jefatura del partido, con! 
"""• tes tando el segando que ostentaría ¿ 

Iientemente ei difícil problema. 
Y ,á propós i to de esto, quiero rece? 

dar que en Graaada se e n c a r g ó á 
Migua i Gar r ido A t i e a z a l a , r e d a c c i ó n | c h £ ) e g t o i a r B o a ¿ e d é g g ™ ' 
ae ua proyecto que sust i tuyera e l i m - á 8 a m b l e a 0 u e r e s e ñ a m o s en ftnSS 
puesto d? consumos loca: , por algo que l 0 - ú m e r o anterior . ^ 
equivaliese PPj^^^j^^W^i \ E ! s e ñ o r G u t i é r r e z visitó ayer saava. 

mente a l ssfior L a Ch ica y por la ti¿¿ 
m a r c h ó en el expreso á Madrid. 

él 

que en un b . l l o d á ó4NÉls^ ÍÓ%régá ' s é -
S Í € ^ $ # ^ ^ ^ ^ ^ < ^ . ^ & Ó 9 > ' ñ ^ i i o i ! -
r a d e í suyo y de todo p a í s , c iv i l i zado , 
dignos d'e haber nacido so i a Zu lo iaod ia 
ó en l a Epfientoéis , m e i i é r c a í e ana pre 
^ d p , ^ x f u c b p de dinamita , a i moauj. 
® e £ ^ „ < f - £ l -s ipo-eal íó 'vplsndo s ia dejsH" 
rastro alguno ds su existencia'. 
-Este -hechosalvaje, mereeedoT de pú­

b l ica e x s c r a c i ó B , debe repararse, pa ra 
q u j los nacionales y extranjeros, cul­
tos, que escalen.el Mulhacea , no echen 
de meno3, en lo sucesivo, una ep ig ra f í a , 
una columna, algo, que recuerde l a no­
table o p e r a c i ó n geodés i eá ,de 1879, que 
tan alto colocó e l nombre cíe don Carlos 
I b á ñ e z . Afortunadamente, el diputado 
por e l distrito don Nata l i e E i v á s , es 
hombre que se ocupa W s u s represen­
tados, y me permito esperar que, v ien 
do á nuestro antiguo cMmpañoro don 
Ange l G a l a r z a y Vida) , aetual director 
general del Instituto Geográf ico y Es­
t a d í s t i c o , r e c a b é de él l a reconstruc­
ción del cipo conmemorativo d é l a tr ian­
gu lac ión d é E u r o p a y :4frka, y luego, 
encomiende a l Ayuntamiento dò C a p i 
ie i ra que apl ique a l g ú n ce ló para que 
no sea destruido a q u é l ; pues malas lea 
g u á s aseguras qus e l hurto de maderas 
de los albergues, e fec tuóse con anuen 
c í a y di rec ta pa r t i c ipac ión ' del a lca lde 
de Cap i l e i r a , en l a é p o c a de l a depre­
dac ión ; 

_ A J a s ' d e l í p de l a m a g a ñ a del 16 del 
actual , retornamos á Siete Lagunas, en­
t e r á n d o n o s por los c o m p a ñ e r o s de que 
aquellas capas a t m o s f é r i c a s h a b í a n si­
do agitadas por furioso' vendaba i en la 
noche anterior, f enómeno que les h a b í a 
hecho recordarnos compasivamente, y 
que nos i levó á c o m e ñ Ü a r í ! l a apae ib i l í -
dad de l a noche en i a cumbre y l a a r b i 
t r a r i e d á d que preside e i - r ég ímen atmos-
fér ieo, en3hdó,..eási. menin k i l ó m e t r o 

•M 

cil habert representado por l a gorxa, 
trabuco y él pincho. 

T a l comis ión, si m i memoria no ea 
infiel , le fuá encomendada a l a s ñ o r G a ­
rr ido h a r á . . . . . p r ó x i m a m e n t e un a ñ o . 
¿Qué ha hecho e l eoneejal g r a n a d i á o 
curante ese tismpe? 

¿Qué han hecho las comisiones de S a -
' | c i«nda , Impuestos ,y Presupuestos,,para 
"^satisfacer los deseos dei vec indar io y 

para cumplir ; el deber que se impusie-

r ° ¿ E a t á i s , amigos, redactando e l .oto-J eP i o s a fif Pectora les QUB reala 
y e i t o e á aglés%ó y a pa ra i g u a l a r n o s h c a o a i « a t o s e ñ o r Romero Civantoe el 
á l a hermesa .nación madre de todas! d ipu tado .p rov inc ia l don Miguel-Agí^ 
j a s . l í be r t ades , s i que t a m b i é n para d i - 1 r a M o r 

f s recc i aros 4s;.vu estros'com p a fie ros 3e' 
Madrid,-que, en castellano, han comen­
zado sus trabajos, y én castellano neto 

- © -. • m 
H o y m a r c h a r á á G u a á i x el candida- / 

to don F ranc i sco Manzano Aifaro. 

. H o y sale p a r a L a Calahorra el dip¿. 
t a d o . á Cortes per B a z a don Pío Saárez 
l a c l a n . 

H a marchado á Mot r i l para ' ayudar 
electorales 

I \ s i n vis i tó aye r a l a lcaide, a c o m p a ñ a d a han gritado j •ibájÓ los consumos! 
| de ios concejales de aquel distr i lo, s s ñ o : - S i es as í , ahora me lo expl ico todo: 

Mal principio de temporada o" consecuencia de 
primeros tiros • 

r a r las moderacicnes én e l poder, de un r m a s a r r iba , el. a i re no p a f ¿ de un céfiro 
de los dos juntos. | suave, y en sitio m á s resguardado, C a m b ó , de un Dato, ó, 

Acfsveeamos en E s p a ñ a un intere­
s a n t í s i m o periodo ds t r a n s f o r m a c i ó n , y 
1 i que nos sucede no debemos achacar-
i o á ninguna influencia de tal ó do é ú a l 
eievadp personaje; sino como producto 
de ese estado-de r evo luc ión pacíf ica que 
s ú f r e o s t e - p u e b l o , qus a t raviesa una.de 
las. cr is is m á s decisivas de; su his tor ia , 
e a que v a . á l iquidarse, todo un sistema 
y én ejéra desaparece toda una v ie ja ge-
a e r a c i ó n apareciendo algo nuevo, qus 
puede hacer de.nos9tro8 un gran pueblo; 
ó q u é puede hundirnos para siempre si 
no teneaios suficiente juicio y modera-
c i ó a pa?a sa l i r de este momento c r í t i co 
é h i s to r i e^porque a t rav iesa . . la pa t r ia ; 

'Maá ' iá , Agosto. 
: S. CÁIÍOVAS tfmvM&&.: 

. s i l ­
bó violentamente . 

Enseguida trazamos e l p rograma del 
d í a : dpn.Fidel F . \&M&& y..mí- 'Bobripo 
AifónsoV h a r í a n una éiC'ursióñ a l - S u U 
hacen, pues su reptíScfépíS u h á ¡ m a l a 
noche no impl icaba ; l a L d e ¡ yiai tar lo y 
admi ra r ds nuevo los. panoramas que 
elíós y a ' é c n ó e í a h , dé excursiones én 
a ñ o s anteriores. É l hijo '-'del p r i r áé ro , : 

c o m o . p r á c t i e o j i r í a a l eonado dei Vele­
ta,' que q ú f a c é días , an tes^ .habí a. visto 
c u b i e r t o ; d é aíeve^ pór-^a vertiente sep 
tentrional,-con objeto dé ver s i-estaba 
pract icable y a , parft.tSñjy.arlo con l a 
impedimenta, y contirfuar;.nuestra ex-
¿tfrsróá pór^Rio Seeo á ; i s L a g u n a ole las 
Yeguas . Los d e m á s i r í a m o s á v i s i t a r las 

Los Consumos 
R eu n i é ro a8e ayer las Comisiones de 

Presupuestes, Impuestos y fíieieada. 
P res id ió e l alcalde señor L a Chiesy-y 
asistieren ios s e ñ o r e s S á n c h e z • López , 
Ga r r ido A t i e a z a , J u í g l a r , Horgues, Lo^ 
pez Saez, P é r e z y S á n c h e z Gal lardo, á 
fia de es tu i ia r e l asunto relacionado 
con l a s u p r e s i ó n ó t r a n s f o r m a c i ó n dei 
impuesto de coneamos. 

E ¡ señor Gar r ido dio cuenta del prc-
eedimieeto seguido eá Ta r ragona para 
lá supres ión de los fielatos y de los me­
dios que-han empleado otros A y u n t a ­
mientos pa ra supr imir ó transformar 
dicho impuesto. 

H i z o e l señor Garr ido alguaas consl-
deraeiones respecto, a l asunto y habla-
roa d e s p u é s toaos los reunidos,' soste-. 
n i é c d o s e arnpiia d iscus iéa . . .r 

Se aco rdó que coa objeto de hacer na 
completo y detenido easudio de los, an-
tedentes del problema, sé éaca ' rgüeó 
ios empleados del Ayuntamiento de ob­
tener los datos necesarios en lá D o l e g á 
eiójo d é Hac ienda . 

É n cuanto ae t é n g a n l o s d a í o s : a lud í 
dos. se c o n s u l t a r á á los gremios, propo­
n iéndo le s conciertos. 

Fomento yófcyas 
A y e r ce l eb ró sesión l a Comisión de 

Fomento y Obras bajo l a presidencia 

res Hida-ge, Morér fo-J iménez y P é r e z . 
\ L a eomis ióa e h t r a g ó s i s e ñ o r L a C b i -
¡ c á U¿a nota de la? necesidades h ig i éo i -
¡c&s qus -existen aa él* populoso bar r io . 
j i . E ; alcaide man i fes tó que a t e n d e r á 
| iíís-G.eseoe-á'ñ los vec í aós del A i b a i c í a , 

í a S í e a a d o que e n v i a r á ú a a de las nao-
yas brigadas de l a i i m p í e z a pa r a que 
retira de la v ía púb l i ca cuantas m m u a 
dicias haya , s in perjuicio do que conti-
a ú s a prestando sus servicios los peones 
que an l a as tus l idad tiene asignados 
•íícho barr io . 

A g r e g ó el alcalde que t a m b i é n i r á 
ia brigada" da des i a fecc ióa y que h a r á 
todo cuanto e s t é de sa par te á f a ver dei 
A' .baicín. 

L% comis ión sa l ió s a t i s f e c h í s i m a de 
su entrevista con el alcaide. 

L a c á m a r a ¿ e des i a fe sc ión 
E l alcaide dispuso ayer que sea dota 

da da agua la Gamara.de des i a fecc ióa 
y que se instale en l a misma l a l u z 
é lSrkr ieá . 

Otros asuntos 
.'Sa ha rogado a l a lca lde dispanga se 

notifique a l excedente d é cupo R a m ó n 
Carrasco PonCe, qué-.&a. sido deetiaado 
a l regimiento de V i t o r i a . 

E l a lcalde h a ordenado a l sobrestan­
te disponga l a c o l o s a c i ó a . d e una nueva 
compuerta en la aleü-bi-Ha de la A c e q u i a 
Real d«I Geni?, Caseta de los Tiros . 

E i a lcaide. í n t e r é s á . i l a . p r e s e n t a c i ó n 
en él negociado de Quintas del soldado 
R a l K e l ' M a r í n Rodr íguez Ó dé su fami ­
l i a . ' • ti • 

•v 

Nadie entiende lo que h a b é i s hsebo, y 
por no entenderlo, a i e l a lcaide, vues­
tro jefe aato, se ha atrevido á conmi­
naros 'para que c u m p l á i s con vuestra 
ob l igac ión . 

Y conste, amigos, que os^ v e n d r í a e) 
a p e r c í r a i e n t o camo pedraüa en ojo de 
boticario. 

¿ V e r d a d , s eñor L a Chica? 

BAIMUNDO DOMÍNGUEZ 

roruca 
Hcy marchará á Málaga don José Medinilla 

Vivar. 
* Ha marchado á Marmolejo el reputado 

médico, director de aquellas aguas, don Juan 
B. de Horques. 

* Después de pasar una temporada en esta 
ciudad ha marchado ú Melilla el auditor gene 
rsl de aquella capitanía, don Melchor Saiz 
pardo. 

* Ha regresado de Almuñécar nuestro baen 
amigo don Nicolás Cuadrado. 

* Ha regresado de Lanjarón Ja señora mar­
quesa de Santa Casilda. 

ARIOSTO. 

O 
A u o e h e . recibimos.el . siguiente ¿ele-

g r a m a de Aimuf iéeá r : 
« C o m p l e t a m e n t e falso cuanto apare­

ce en Heraldo de Madrid sobre propon 
to candida to conservador de analar 
ac ta p r ó x i m a e lecc ión con chañcnolÉ 
de que no tiene necesidad por coafár 
con i nmensa m a y o r í a electores. Prae-
ba cu a r ra igo distri to los atropellos es< 
candaiosos contra BUS amigos co3ccía 
nados c ^ a procesos, en c á r c e l aíntenic! 
V soborno y perseguidos brníaiaiSBte 
por negarse votar a i mia i s í e r i a l Eoms-
ro Civantc-s desconocido distrito. Eicon-
se rvador M á r q u e z tiene sobrados ele­
mentos capaces de coatramstartasiie-
jo d e l min i s te r ia l é iaf luencia decía?» 
Gobiorno .— Valverde.—Cálvente—Mar 
quez Calderón.» 

La OOÎQÏ]^M\ cío 

H a ^ - -

seis.laguaas, que con l a e i iuada a i : s u 
dosate d é i a i i e a d á j ' d á n ' a ó m b r e a i va­
lle dooda a c a m p á b a m o s . 

Puntualmente; c u m p l i ó s e e i p reg ia -

ío de M á l a g a e l director 
del Hospic io don J o s é Peso, d e s p u é s de 
dejar convenientemente insta lada í a 
co loc ia que se o r g a n i z ó e sa ü i ñ o s de 
ambos sexos acogidos en dicho estable­
cimiento, c'/i—•• 

L a colonia ha quedado alojada en un 
espacioso edificio en Almendrale jo , ba-
r r i a d a del Pa lo . -, . - ~~ 

P r e v i a l a Oportuna a u t o r i z a c i ó n del 
jefe de l a comandancia de m a r i n a , se 
han establecido dos casetas e n i a p l a y a , 
donde n i ñ e s y n i ñ a s , separadamente, 
pasan e l d í a , regresaado a l anochecer 
a! edif i í ic aludido. 

- E l s e ñ o r Peso ha d s j a d ó arreglado lo 

sentante d é l a C o m p a ñ í a peninsular d é 
te léfonos, el c u a l sol ic i ta autor ización; , 
pa ra colocar postes en la- A v e n i d a - ds! 
Tr iunfo y e n i a G r a n Vía . . 

E l s e ñ o r V a l l a d a r dio lec tura a l pl ie-
ma: Vis i tamos detenidamente las seis jgo de. condiciones redactado pa ra la 
lagunas y e l rastro de ^ g ü a a , q t r a , s s - i m p l a n t a c i ó n de dicho servicio, , aeor-

¿Nps europeizamóí?;/•• 
No hay duda de qué^sí. E i gri to jaba-' 

jó . i e scoasa .mós! lanzado ayer en pleno 
Cabildo por.ua sacerdote de la grey ea-
oalejista, es un avance hac ia e l pro 
greso. . w,:y /. ' -

D e s a p a r e c e r á : ? J | m p u s s t o d e . e o n é u 
mos y con él , í a isót'a u l í t a á t í c o bochor 
nosá p a r a ^ s a t í o a a l é e y e - x i r á n j s r c s , d e l 

del s e ñ o r L ó p e z Saez. Asis t ieron Ies s e j bigotudo g u a r d i á n , c o a c c í o n s d o r dé vo-
ñ o r é s L ó p e z de l a C á m i í r a , S a a s ó a , j luntades. , ..-,,„. 
Horq 'ués , P é r e z , C é n á c y a y Val lada? . | Nuestros cuerpos ae s e r á a palpados 

Quedaroa enterados de oa oficio .dei 1 p3r manos t r émulas ] -p&r m a n o s ' á v i d a s 
jefe del Ceatro te legráf ico , par t ic ipan-] de ha l la r e l bulto violador ñs un regla­
do que a t e n d e r á con i n t e r é s las i n d i é á - i m e a t o . c a p r i c b p B o . ^ u í s t r o s equipajes 
e i ó á e s que se le han hacho respecto á j uo "sarán deseer r a jadó's^'para', ve r ¿con 
que sean dotados de red protectorarlosf q u é derecho? si en olios se Oculta a lgo 
cables e l é c t r i c o s . ; - ! que ca iga bajo í a sanc ión del intolera-

Diose c-ueata áe otro oficio del rep're-^3 hM^décomiso... 

ca durante el-verano, dé tén íéhdcño3 ' eo 
las dos ú l t imas , lindantes coa el colla­
do de $iete Lagunas que; une el.tajo de 
Culo de Perro con e l Mulhacen, y dig-
cas da a d m i r a c i ó n p o r m á e d e un con­
cepto. Meaos castigados par e l Sol los 
ventisqueros que las. a l i m e n t a n , - ó ma­
ños permeable e l terreno que las sus 
t e ñ t a , etcasb'es, que l á ' s c i a s a s d é - nie­
ve a mediados de AgoBto son enormís i ­
mas, a l borde de las dos'slagonas, teaien-
do, pna de ellas, un is lo t iüo de hielo, flo­
tando en l a superficie. A m obtuvo don 
Manue l Pa re j a i n t e r e s a n t í s i m o s cuches 
e s t e r e o s c ó p i c o s , acreditando uno de 
ellos, que e l grosor de l ventisquero ex-

Y a ao eos ruborfóafcá l a mi r ada ' i n ­
quis i tor ia l de un fiel escrupuloso,Mi nos 
a m e d r e n t a r á e i pincho de un infiel des­
vergonzado. ¡ 

¡Abajo los c o n . . . 1 

Pero.no;., toda v í a no' podemos corear 
el gr i to subversivo del ed i l m a d r i l e ñ o . 

ga 
de 

d á n d o s e proponer a l Á y u n f a m i e n t o ^ q u é j E a e l Munic ip io ¡ e g r e s a n por concepto 
... A '" " -- v ~- de consumos, l a fr iolera de veinte m i ­

llones d é pesetas, millones qua han de 
repart i rse equitativamente entre pro­
pietarios, indus t r í a l e s , ! vendedores, etc. 

Es deelr; que Ib qué ahorraremos en 
ciertas especies sujetas hoy a l impues­
to de consumos, tendremos que deísem-
bolsarlo, q u i z á con intereses, a i casero 
a l de l a luz , r a l zapatero y a l comar-
eiante, p o r q u e a u b i r á n i o s precios de lo 

con arreglo á l a e l é u s u l a 27 se h 
presente á l a empresa que dentro 
las poblaciones, se u s a r á n pescantes ó 
palometas de hierro ó madera ' sobre 
los edificios. 

Se aco rdó proponer se prevenga á 
l a empresa de te lé fonos , d e Granada , 
sust i tuya coa ¿ p o y o s m e t á l i c o s loa pos­
tes de madera que existen éñ los paseos 
y c a l l e a e é a t r i c a s . 

Respecto á l a c o n s t r u c c i ó n de nuevas 
estaciones f é r r e a s en esta ciudad, se 

I concerniente á su respect iva potestad, 
¡ a l e g a n d o aquello que a legaba P e l á e z : 

hab'er 

AL SEÑOR GOBERNADOR 
Ss nos denuncia que anteanoche, an 

muchacho p e n e t r ó en i a e x p e n d e d u r í a 
d e ' t á b a c o s que existe en 6l B o q u e r ó n y 
h u r t ó uaa cajet i l la de 45 c é n t i m o s . 

Como én noches anteriores ol mismo 
individuo, aprevechando descuidos, rea­
lizó igua l operación, dec id ió e l d u e ñ o de 
la e x p e n d e d u r í a dar conocimiento á los 
sgentea d é l a autoridad. , 

U n pariente del estanquero se pre 
s e n t ó e n i a j f a t ü r a d é v ig i l anc ia y cos­
tó lo ocurr ido á un cabo dei cuerpo de 
ssgur idad, s i c u a l tornó l a eosa á bro 
ma,- p e r m i t i é n d o s e d i r ig i r frases moles­
tas, a l denunciante. MSrí'^íJS^zsZ-

¿ E s as í como ee atienden las quejas 
dei púb l ico? ¿Ss e n s e ñ a á cumpl i r de 
ese modo ee i a c é l e b r e Academia?"' 

H a sido térmica do el bajo relieve queel 
áistijiguido escultor don Emilio O-mo estila 
haciendo para dos Joaquín Cerrado y Fos 
tes, director de la Normal. 

L a obra resulta admirablemente hecha. 
E l día 15 de Septiembre, á las diez de sa 

maña, tendrá lugar la entrega de dicho bija 
relieve, ea la Escuela Normal de Maestros. 

Continuación de Ja suscripción abierta p«« 
socorrer á los ancianos que viven en la casi 
número 5 del Zenete: 

Suma anterior, 59 65 pesetas; F . G.. "oí 
A ,. 0'30; un tradícionalista (18 enos), es 
sellos, 1*05; don Manuel Calancha, 0'20,« 
parroquiano, 0 1 ^ ; un sacerdote, 1," no_rnffl' 
boso,U'05; A . C.,0'25;uu beato, 0'2ord« 
Miguel Rodríguez Acosta, 15; J- R . ° ^ 
don José Morón 1; Excma. Sra. nM™*£ 
Squilache, 50; don O. T . , 1 ; donB. M.R.»*• 
Total , 130'80. . . . • fli 

Se siguen admitiendo donativos en ei » 
tanco de ía plaaa del Ayuntamiento. 

De los pueblos pueden enviarse denatiT" 
con les cosarios ó en sellos 6 sobres ©onece-
ros p o r e l correo. -

Contra la ansmiaí! Las jóvenes aneó" 
'•as personas linfáticas, cloróticas, « c c w ^ 
pálidos, hallarán con el empleo del w 
Vital Quentín una cura radical. 

Han sido nombrados aux'liares ViTi.f^. 
br<»;.de las contribuciones en Ja 20 a a 

tafé, don Antonio Fernánder ?&eílf°L:<, 
gnel Medina Rioja, don BaMomero Blol»-1 

y doa Francisco L . Martín. 

E a el hospital de San joan'delDios W$ 
curadas las siguientes personas: , ficS ¿í 

Antonio Gutiérrez Duran, oeos-^¿. 
edad. • •• . - •» anden í edad, dio ayer tarde una caída en sfl, • ̂  
lio, E l v i r a 176, ocasionándose uo a a b l • 

—Habrás leído qué todo se h a eóasu^ 
mado. Don Federico no salió de su ano 
teoais hasta que La Chica le envió ante. \ l a barba. 
anoche una comisión, para aniift&áftéi ¡ T ^ T e r r í S e r o o e n ^ 
que había quedado de "reina madVeí~don ¿ r i n i d a d Alba, Ruiz.'de 
todos los honores; casi a l a : a l t u r a del nonores; 
gran don José. 

— Veo con peHa'que don Federico Tía 
sido un verdadero de sa s i r é j quélfá ••viví 
do en la... )v<a^y:compUtament£:dormido 
en los laureles, ll&no.de ilusiones y con. 
fiando en qué por q ü á itnádíe osaría dis 
putarle la jefatura. 

—Pues se ha equivocado, Y lo mejor es 
queayer se marchó, á Madrid dispuesto 
á librar la batalla. Los D i ez amigos l i 
mited,—no los que anualmente suben al 
Mulhacen, tino los de alón Federico,—di 
ceñ que éste ha ido á Málaga. Un chusco 
se atrevió á preguntarles: ¿á comprar üñ 
aeroplano,\de los que no han podido ser 
virr por falta de piloto, para volar al 
cielo? Y si no intervienen algunos inde­
pendientes ocurre un dos de M a y o . 

^-La^bvomita es algo pesada. A mi me 
ha dicho uno de los i íml ted que don Fe 
derico ha ido á Madrid y que lo desbara 
tara todo, pues presentara la cues t ión 
da.confianza á Canalejas y éste quedará 
aterrado. 

Peso do la *T0 
26 alios y * » 0 " Alba. 

Barranco Góme2. ... 
Resul tó Trinidad con varias contase í t S 

-^Antonio Sáncbez, ds 15 rf**>r¡. '¿e * 
contusiones-en la nariz y .alteraci 
muñeca' izquierda. 

inapetencia, colores P a J i ó ° i , J^^i 1? 
y tedas las dolencias que tienes P°/. { 0 ¿o?. ------- ----- •-—**zten Ptr 

Stëngre. 
pobreza de sangre, sicomkzteaJJJ-^^-
la Hemoglobina- Asimilable 
Farmacias. 

L a a sanción del ccíers en ^ Í ^ s í g 
brado'el eánico en todas 
dades adoptan grandes medida.5 P-
laúnvasión ds :tan horrible eptae^^íos f. 

Los médicos andan buscafldoj/. 
ra combatir el i 
que, desde bey, - ,.P 

c e n c í a , podrá evitarse fácümen^ 
do por el cólera. 

«Helao*05 

Un .: ue^octerha ^^¡¡th^St 

gura de so ser. atacada por U 
~i!a. -* - * - » é i ' 3 

Sabemos que los gobíerüos ras 
0* 

K -
¿ < i ; 
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«des pedidos de tan ezquisit° 
fctíifie633»,^ repartirlo en las comarca" 
á"»!*"8-Sfera hace mayores estragos, 
¿gade «• * 

i * Aseciacíóa granadina de C*ri«á. 

p m ^ t - ... 
de Socorro fué enredo ayer, 

g c l r r-rrasco, de 25 años, de una herida 
J j g & o p n l S " d e I a m 2 C ° 5 ^ * a i e r d a -

, • „ « 4 de Septiembre, á las cebo de 
£ l d . 0 S V 5 e b r a r á janta general laSociedad 

l a | ° c ^ | o r e s , en sn domicilio social, Acera 
á c ¿ tíatariio asuntos de gran interés para 

ics i ^ ^ c e m o s ^ e n t e n é i d o , les asuntos re 
Segua ic directiva están dando tan 

buenos resultados, qne aumenta el número 
de socios considerablemente, y es de esperar 
que llegue á alcanzar la importancia que esta 
clase de sociedades deben tener. 

Reina gran an;mac:<5n para asistir á la co 
rrida de toros qne mañana se celebrará en 
Málaga, 

E l ganado que ha de lidiarse pertenece á 
la ganadería de Miura y los diestras encar­
gados de la muerte de los cornúpetos sen! 
Bombita y Cáchenlo ds Bilbao. \ Han venido de Motril , don Gabriel López. 

De Granada son muchas las personas que ? den Antonio Ques=da y {¿milis, don Rafael 

Suizo.—Dos Manuel López Moreno, don 
Mariano Fernández y don Antonio R 

Alameda.—Don Pedro VaJenaueia y Mr . 
Edevin Plevrs. 

Oriente.—Don Rafael Gómez y D Luciano 
Cancual. 

Victoria.—Don Emilio Sittel, M r . Hansú 
Probetaelíe, don L s i s T a í u r t don Cándido 
Btrbere y con Pedro Gómez. 

• 

á afirmar que España se hundirá por, 
ia política anticlerical que sigue ei 
señor Canalejas y que se salvará con 
la política tradicionalista. 

Además dirigieron fuertes ataques 
á ios señores Maura y Canalejas. 

ASTURIAS 

Madrid 30.—Ha llegado á Gijón el 
juez especial que ha de entender en 
el sumario incoado cen motivo del 
asesinato del patrono Landero. 

E l supuesto autor sigue negando 
su intervención ea el citado asea-

París.—Don José Carrasco, señor Lnigi j Guillen v don Antonio Ceballos. 
Corradiú, señor Cesáreo Calderaj y Sns de¡ Para Orgira, don José Corres. 
LoZ 

Madrid-30.—Informan ds Barcelo- ¡nato, 
na que el gobernador civil ha m a r i También intervendrá en e! proceso 

ra inspeccionarjeí fiscal de la Audiencia de Oviedo. 
JAEN 

no Giovanni. Se espera al buque j Madrid 30.—Ea ía plaza de toros 
™ » ' r e o £ r 2 j y b c s d e ' * ? ^ W ^ u T r r • Iescuela de guardias marinas argén | de Linares s- ha celebrado hoy una 3Za£a- i Para L-a j ì róa , don Manuel García y dea L - 0;*-;5.,„*» e,™,,,,",,,,™ ¡ u<i wcicui « u o uu ; una 
Navio.—D. Juan A m a t v D Ln=3 Morales ' Te'üs Alcalde. ¡tinos rresiaente Sarmiento. fcorrida con ganado de Anastasio 

} También es esperada la escuadra jMa i tñ , que resultó bueno, 
s inglesa, i £i primero es bravo y codicioso. 

¡3Q¡ic£&&o | Mcrv-nito y Barquero parean bien 
! Madrid 30. -Participan de Manre J y Bombita coloca un par superior. 
1 

Madrid 30.—Dicen ce Bilbao que 
la Federación obrera ha acordado 
nuevamente la huelga general. 

CANARIAS 

Madrid 30.—Informan de Las Pal­
mas que la Junta ce Sanidad se .ha 
reunido, presidida por el gobernador 
civil de Canarias. 

Entre otros acuerdes, suspendióse 
de empleo y-sueldo al director de los 
servicios sanitarios del puerto don 
Angel Montero, sobrino del presi-

ídentedel Senado señor Montero Ríos. 

m m 
S M I wß W |sa que ia policía na detenido a un ia-1 H ^ M ^ -

fdividuo que coloco un cartucho de.I^ando una 

¿3-1 e é l e s 4 ^ 
Madrid 30.—Comunican de Roma 

Después muletea con arte, rece-¡ que aumenta ia epidemia colérica en 
estscada buena. 

iticia de que se hubiera sublevado. El presidente expresó el objeto des 
____ |aquella coknia. [la reunión leyendo después e! secre I 

Ég&tBBSlFeéFZZ&ss = Iguales manifestaciones hizo el mi-jiario el real decreto referente á la! 
«nistro de la Guerra. " {constitución de la Junta. 

Jurar5 d 30 —El Liberal-ha r ec ib í ! E l señor Ruiz Vaiarino dijo que] E l señor Labra dio cuenta del mo-f 
Veías de Londres, según las!llevaba al Consejo los espedientes{vimíénto de simpatía que el centena-

do o oti jódico JJIQ Junes pu ¡concediendo los indultos reglament 
bSica'una información de Fernando j rios. 

f dinámica en el convento de monjas! 
j Reparadoras, cuando los sucesos de i psnortnente 
' ia semana trágica. 

;'««.§ Salael segundo y Zurito pica su j 
i varios puntos de Italia. 

Madrid 30.—Notician de Roma que 

m m Mm i micas. 

FONDOS PÚBLICOS 

H A D E I S 
4. por toc- perpetuo interior 

y f"" _ eí periódico lite limes pu jconcediendo los indultos reglamenta-¡rio ha producido en las república 
l í a una información de Fernando trios. I americanas. . f ----- ft. 0 

P - diciendo que se han sublevado? Aseguró que tenía adelantadísimos Consignó después sus deseos de|gsa cornen-.e t5 35' 85 2a!deja media ést 
fn m0 indígenas contra los españo los trabajos del discurso para l a ! recoger este movimiento en 1912, sin j - m - F ? u S i E j V ^ „ ; ^ , ; ' ' " ' ' \¡ j E l cuarto es de escaso poder. 
i= : por : "obligarles á bajar de las?apertura de los tribunales _ jperjuic' ""' v 

— ' tañas para trabajar. I E l Consejo terminó á la 6 y media f tuajes. 
^Afirman los aludidos informes que! E l señor Canalejas dio cuenta áf 
t . « « ¿irlo a«esinados dos soldados es- sus compañeros de 

- les j Muaza, tratándose l i 
p aSe ignora la suerte que haya co-jnota de éste. 
rrJdo un destacamento enviado des i - -

| media estocada buena. . . . . . 
• | w ' I Él tercero es voluntarioso y torna! 1 v f 0 , 1 . 6 3 e n sq«el!a capital se han 
•Di* ao.Oía 3 0 | v a r £ s recargand®. " ¡sentido ligeros movimientos. 

PORTUGAX Bombita, superior en quites. 
Patatero coloca un buen par. 
Ricardo hace una faena valiente y 

ocada regular. 

de la visita de elf eia, suspendit 

Madrid 30.—Noticias de Lisboa, 
que en Salugal ha sido tenido un sa-
erdote que capitaneaba grupos de 

" re la legalidad de cier-
ectorales dictaminarán 

> s e , - ; 0 » r t ó de U j a ^ M , para que « ¡ a » elsritor Ba-J ¡ | | T S ¿ ¡ \ | M * » | " A ¡ quinto toro lo mata Bombita ^u¿¡£££$2 Tg¡eátl™ot°™ 
í r s ! 1- „ . .. t , GjaM^fiumaam, ^ |á ü aluna excelente estocada. grupo do electores teniendo.aonel 

oeacor .oeevover .a v, S !ta al em-; ¡Bies, m m m » * ¡En fc^^n^. ^ 00 U y h a q u ¡ t 0 q u e d a m a I e n lam B er- ^ ¡ f ^ ' ^ ^ g J 3 S £ S B 

^ues de-guerra. 

poco después estuvo el señor Ca­
nalejas éñ éí ministerio dé Estado, 
dónde reeibid al embajador marroquí 
Sidi El.Muaza, acompañado de dos 
consejaros y un ínterprete_. 

La entrevista.duró 45 minutos. 
|É l : Muaza entregó al presidente 
del Consejó,la contestación de Muley 

E de 25.003 , 
Dde 12.500 , 
C d e 5.0G0 8 

B d e 2.500 -
A d e 500 'I 

Bancos y Sociedades 

- E l general Echagüe 
que son inexactos los 

opalados respecto á su 
, , , - , r,,^ , . s a l i d a p a l a c i o . 

Se acordó destinar oOO 000 pesecas E n n i n g ú n m o m e n t o - d i j o - m e ha 
" « 'A -A X) Fsra mañana á l à s ! ^ . 1 ^ ^ L ^ s sanitarias contra f i £ f t d , consideración del rey ni 

Madrid o U - l i s t a m a ñ a n a , * i« ts | e j c o l e r a I O QQQ asista J p 1 r „ h : „ r r < . v c , V m r 
nueve,regresdel jefe dei gobierno U f l a c o m j - s ¿ n e s p a ñ o l al tongfeso S ^ S S ^ í f i f e r ? ? 
dé su finca :de Otero. . _ d e radiotelegrafía de Buenos Aires. 4™;%* d " 

El-señor Mermo dio cuenta ae^lasj E l puesto que se me ha conferidoI 9 D de3.2.500 r 

ultimas noticias de Bubao, e x p o m e n ¡ e r a r a i b r j } u s i ó a y i o h e alean I f S í ^ • 
do sus temores de que esta noene se ¡ z s d o c o n t a n d o C 0 E e í a p o y o d e l f g 4 | «- ¡ g M « 
reúnan la federación obrera y iosf v A*} anhWnn s? n«-£"^"+ . - r 

comisionados de la Casa del PuebloK d e i G o b l ^ n o ' s Su afrentes senes 
de Madrid, para acordarla huelgaf ;• 
general en vista de la intransigencia! Madrid 30.—En breve 

, j . n . . ,de los patronos. «Madrid el general García 
Hafidála úthma nota del Gobierno j E ¡ s ¿gor Cobián ció cuenta de Ia{llamado por el Gobierno. 
español. * . ¡distribución de fondos para el mes| Ha íaMt-efeaáo^ípaa ^ S ^ 9 á g l ^ | t o > ^ ^ ^ ¡ S ^ s « ^ f l » ^ n i ^ 

El señor Cana i e j a s , en su conver- |p r ( 5^ r j : 1 0 ¡general March, para despedirse del ¡panela. Acciones preferentes. 
saeión con -ei representante moro, ¡ S e desoacharon desoues varios ex- f rey. | ¡ | V g - , oréiaaKas 

j ^ - ^ . ~ P A É Í S 
Madrid 30.—Eí señor Merino ha m0£ 100 esteri-or español . . . 

- ; -, u , u :m - « « J e r a n ocupado del asunto dicho que solo doce gobernadores! 35° r i0Qfe*?f¿TKc 
añadiendo que ia diploiraeia le i m - ¡ r e f e r e n t e a I i m p u e s t 0 d e consumos.¡han contestado á ía circular sobre l a i ? a r í s á i^tSf^^. 

•municipalización de los servicios. JLondres , Librasester'iinas. 
Hoy conferenció el ministro de la r> 

m 

Serie F ¿50.000 sis! ¿omínales :1° Q 95;0O0 00 ¡te del sexto toro. 
10j 9Y101 201 
ÍO0 95 0CÖ CO I 
101 30101 25 

ll!Jl 301000 00! 
Í101 50 101 50l 

VKM R » r > p q | S ö S contrarios varios tiros. 
t>i\Lc,.iivtl^f L a creencia general es que tríun-

Madrid 30.—Comunican de Palmaf 
fiarán diez republicanos en Lisboa y 
I seis en los demás distrit )s, especial-

. . . Se despacharon después varios ex-1 rey. 
aludió á las declaraciones que la p e d ientes de tramite." 
piensa ha atribuido a n i Muaza . Negaron los ministros, al salir, 
£ Este las desmintió rotundamente, | q u e s e hubieran 

ponía lá mayor reserva 
Indicó además que su carácter le 

impide expansionarse en la forma que 
le han atribuido los periódicos. 

Expresó E l Muaza grandes deseos 
de saludar á los reyes, indicando que 
los ama y los respeta como igual 
mente á todos los ministros de la co­
rona. 

Los reunidos se despidieron reite 
rando protestas de amistad. 

El señor Canalejas comunicó des 
pues por. telégrafo al ministro de Es 

BELGICA 
oo 00' 92 901 De pronto rompióse la cuerda y eí ] a&mes>í®$&¡3 
G0 oo 93 ce¡1 buzo pereció ahogado. f Madrid 30.—El delegado de Esoa-
g l¡ c¿ m " V íZCAYAlña en la Exposición de Bruselas *te-
oo oo! 6o 00 B& s w f l v a Bi ®&&m®f& legraffa dando cuenta de ios agasa-

i I w. , . i « A ^ . , r^-,' hos que se preñaran axil'para cuando 
Mádnd 30.- Comunican oe Bilbao ¡ I i e g u e e l s e ñ G ¿ Canalejas. 

en rumores de que el socia- j gj r e y d e Bélgica dará una cemi-
T erezagua.nasidoencareelaaof^ e n h o n o r d e i ; e f e d e { Gobierno 

OGO oo ooo ov r e a J T a I r ? a s e ° T . , - f ' español. 
] El gobernaaor civil ha mamíesta- 5 A L E M A N I A 

Cu oo u. 5 Se na agravado el eonnicts con el¡ 
81 C0 00 0 ^ | p a r o f j e i0's carreteros. I Madrid 30.—Se reciben noticias 
97 15 o? i? í N o se han levantado las meróan-I oficiales confirmando que en Alema-
95 35 95 00leías ds los muelles de ia estación ni |nía se has. registrado vanos casos 

!de la Albóndiga. í de cólera. 

5 ̂ 9 Madrid30.-Con el ceremonial deha^oSbemación con el director de., 
rubrica se ha posesionado hoy de su A g r i c u k u r a , acordando que los ins-
cargo el nuevo subsecretario d d m i p e c t o r e s d e higiene pecuaria reco 
msteno de. la Guerra, general Ba n o z c a n e l g a n a d o q u e s e . i m p o r t e < 

rraquer. ^ Mañana conferenciará con el señor Sebastián que ei rey ha recibido h o v p " ^ l'JS> ^Z""?^? T ^TJ; 
mmmmm ¡Caibetón para armonizar y acoplar |«[audiencia ai general Huertas y a iP loi? ™^™s> acordando persistí 

Madrid 30.—El general Echagüejlcs proyectos de leyes sociales. presidente del Tribunal Supremo se - f e í Vr _p?_r°". 

Madrid 30. 

1 70 7 75i L a Q u a r d j a ciyji ha impedido que} En Spandan han ocurrido un falle-
¿7 19 27 i - | | o s h u e j g U i 2 t £ s ejerzan coacciones, cimiento y dos casos de invasión, 
>&s¿£ 1 ¿ I Las fábricas qué pararon ayer tra- ¡ uno de ellos gravísimo. ; 
R M B M l ^ j g n hoy protegidas por la bene- E l Gobierno alemán ha adoptado 

; merita. Iradicalísimas medidas contra la epi-
En el Centro obrero se han reu-tdemia. 

Telegrafían de S a n ¡ n i d o ¡ o s c a r b o n e r o S ( l o s ^barreros 
stir 

se ha despedido dé los alabarderos,! E l señor Merino ha negado que 
de cuyo cuerpo ha sido comandante!tenga trascendencia el llamamiento 
genera!. \de los excedentes de cupo, pues se 

Hoy marchó á la Granja para des-f trata solo de cumplir uua disposición 
Íw?d% M t I W 1 8 t e

 5 e i e o r a d a c o n e i pedirse de la infanta doña Isabel. ¡que ordena que éstos aprendan la embatado marroquí. 
| Mañana enviará el jefe del Gobier , s 5 c m a r s e d e h C apitaaía general de 
no al señor barcia Prieto la nota del j „ 
sultán de Marruecos, traducida, pa­
ra que cambie impresiones con el 
¿ministro de España en Tánger se 

Luego irá á Valencia para pose-[instrucción. 
Dnarse de la < 

aquella r e g i ó n . 

ñor Aldecoa. I Nombróse una comisión para que 
, | visite á los compañeros nc asociados, 

Madrid 30.—El señor Canalejas re-

¡conferenciado con el señor Pérez Ca jtando grandes precauciones. 

Madrid 30.—Informan de San Seifcas. 
| bastían que ei ministro de Estado ha! Las autoridades continúan adop 

; tßG&~sjf ©¿3^2 ?as'a S a a I ballerò. 

miento, pudienáo averiguar loa slguisn-
teedetalieí: 

Ei soldado Francisco Bslmonta Her­
nández, natural de Bass, estuvo de cen-

ñor Merry.del V a l , que se encuentra jcibe multitud de telegramas con ten 
también-en-San Sebastián y forme¡dencias opuestas, respecto á los ú!ti-

Mañana irá el señor García Prieto 
Madrid 30.-Dicen de Barcelona á Peajes acompañando al rey, para ¡de trabajo. 

¡ Los panaderos insisten en pedir j t i 2 8 l a y a I a e r relevado dirigióse al 
media hora de rebaja en ía jornada I trate para hacer una necesidad. A i 

juicio con objeto de tratar del asunto Irnos a ^ A s carlistas celebrados en g u e e n el Ateneo Enciclopédico se 
en el Lonsejo á que venga el ministro ¡Cataluña. han reunido hoy varias entidades s £2®^® 

¿e Estaeo. 

visitar el crucero alemán &*QaeS&zaiieetto 
,-r. . Madrid 30.—De Bilbao telegrafían 

, para tomar acuerdos con objeto dei « s * r a a « " a « _ | que ha sido procesada nuevamente 
! llevar á la práctica ios propósitos I Madrid 30.—Comunican de S a n | j a j u n t a católica de Vizcaya por 

.. Madrid 30-—£1 señor Merino ha] del señor Burell de¡crear una bibíio I Sebastián que el encargado de lQs]ü n " te legrama que dirigió al"señór 
¿Madrid 3Q.-:Ha regresado á- esta ¡conferenciado telefónicamente con elf teca popular de obras modernas. negocios de / ' ' ' 1 

Lorte..el-ministro de Estado señor ¡ ministro de Estado. 
popu 

Eligióse una .comisión para que 
haga los trabajos oportunos, acor 
dándose solicitar el apoyo del Muni ^5ssssss2SZ€?s i víadrid — E l gobernador civil 3 . *. w j ,— f r . * , J *. 

/ M a d r M o r , * , , , r. .. , \ M&aga o u ; t gcoernaoor 9»y« | c i p i 0 y de 4a Diputación provincial, 
g u a r i d o0.-Antes del Consejo de ¡señor Requejo, ha visitado al mims l a juventud carlista organiza un 

negocios de Alemania ha obsequiado ¡Canalejas, 
á ía oficialidad del vapor Hería conj 
un garden par ¿y. 

Mañana los agasajará con una co- Madrid 30.—Se reciben noticias de 

ministros celebrado hoy, el alcalde 
señor Francos Rodríguez conferen 
go con los señores Canalejas, Co 
D*an, Caibetón y Burell, dándoles 

tro de la Gobernación para raamfes b a n a u e t e en la Mazsson Doree, para 
rarle que las -medidas sanitarias f obsequiar á los oradores dei aplech 
adoptadas contra el cólera son tales, e elebrado el domingo en el Tibidabo. 

cu«nta M ce " " V q " S e n C5SOA -A P r e r e n t a / s e í a e P , d e ' i Los amigos del periodista don Ra-
Pretidn l i - g e s u o n e ? p i r a I a s u m i ^ e n M a d n d s s n a ^focada ense f a e l M a i n a r han organizado un ban ». r , s , - ^ ^ ^ ^ 
presión del impuesto de Consumos, guida. L P P t - Dará celebrar 'Ais bodas d f , bastían que el sencr García Prieto . , T F ^ - ^ M 

.^ministro de Hacienda se m o s t r ó f € ? 0 ^ á a B S o S n l a S a l b a carchado al balneario de Cesto-1 Madrid 30_.-Anuncian 
^unrorme eon la medida como ideal! . . . ~n m -2 r»*««i¿t« J Fn , w r«fp dpi P a r a r p l n v f l r . ; A C na para acompañar á su famili 
Político, ñero excuso la imn^ ih i l i J Madrid 30— El señor Canalejas . f n un cate oei rarareio, vanos Regresará á la ciudad dor 
& ^ . ; q u e l a S propósito de que las Cortes ladrones entraron hoy, a p o d e r a n d o - L ^ K S á í 
S ^ l í B ^ S ! ? S J a S S S f i 2 reanuden en Octubre sus tareas, ooo se dei dinero que había en el mostra- ¿ ¿ t J « , -
f ¿ e ^ a p a r a l a supresión s e 8 - - -Í «Ü^ --^ c ^ñ . . -= , - ^ - ^ - J d o r . \mv&&*3^& © ^ ^ S - ^ Í - O O 

« w ? ^ 2 0 , ^ 6 tal vez en alguna otra 
Ü r Rodiera disponerse de es 
uaad,per0 ahora, por d 
S t f n ? c e s i t a todo el ci 
tender ineludibles obligaciones. 

re­
para nacer una neeesioaa. A I pa­

sar per una alcubilla que existe junto 
á la puerta dei penal, observó qus so 
movía la cubierta. 

Fué Bslmonte al cuerpo de guardia y 
dio conocimiento de sus observaciones, 
ai cabo José García Gaaorla, saliendo 
éste con aquél y otros soldados, con ios 
ma Osera. 

A l llegar á la alcubilla, oyeron decir: 
Vamos á ver si puedes levantar las pie­
dras; esta compuerta nos pierde; nos 
va á sorprender el día. 

Balmoníe levantó coa el msüíerla 
cubierta de madsra de la alcubilla y 

mida, á ía cual está invitado nuestro ¡Bilbao diciendo que en aquella capí-
ministro de Estado señor García Ital reina tranquilidad completa. 
Prieto. 8 L a carga y descarga de los bu-] disparó cinco ti ros contra'un"preso que 

S2SÍ&£&ép& el© áüQues en los muelles, la efectúan los por el agujero asomaba la cabeza, des 
0 s s á o s a | propios tripulantes, pues los obreros s trozándosela. 
.:, , . , O A . T . , tf « |siguen en huelga. | L^s detonaciones produjeron la co-
Madrid dJ.—¡Notician de ban be ¡j ¡rreaponáiente alarma y loa centinelas 

# ^ « s a r o a o s § d e l j-ecicto dispararon tambiéa. 
de Bilbao! Adoptáronse precauciones por el ofi-

iniéndose á ello ios señores conde dejdor^. 
omanenes y Montero Ríos. • j E i 
Ayer conferenciaron acerca de es-fcendio 

En la vista de la eausa por eí in 1 ., * , ¿, *Oí®s?r-
hdio de ia iglesía.'de Santa Madre-1, M a a r l d 3 0 - ~ i J l f o r m a n d e S&r\ S e ¡ ^©asá 

Madrid 30.—Comunican de Bilbao 

'SfSS S Í© Z22i22$atg>£28 

m$*É'^--Terniinada la confe-

^ i s í o s í n r I O r ' S - e "«d ie ron los mi-T?s en Consejó. 
n i f e ¿ J " e n t r a d a ' e I s e ñ o " Merino ma­
tes r ¿ o q í e ' a d e c Q á s de los expedien 
v ¿ d S * l T o s á ! a s medidas depre-

cuenta 
do "el Í Í e r - e n c l a < i u e h a b í a celeb ra­
los n a V ? ? e r n a á ° - r d e Vizcaya con 
:A2ÍS?°s m m e r o s d e Bu 1»© 

acfih J ( í g q u e é s t o s Persisten en su 
rebMa ¿ e g a n d o s e á acceder á la 
d e t r A a ? m e d i a h o r a e n l a Jomada 
d o s» cni í? ' a I e ^ a n d o que de este mo 
n e r a s ñV R a u á l a s explotaciones rai­
ces Q D P I «

 ü 5 a o » e n Peores condicio-
'Elsefin d e m á s d e E u »-opa . 

^ • s e S - n a s d e Miranda negó 
6*erra * Ü ran e i I v i a d o buques dé 

A g r ^ F e r n á c d o Póo. 

bastían que mañana es esperada en| 
"ada extraor « . T 7 

e con objeto í Que en ía calle de Hernán: y en el 
EstaY discrepancias m i n i s t e r í a l e s | ^ % - ^ ^ @ ^ ^ 0 s . ¡de « « r á d a n f c o eí adve ^ ^ Í ^ J O £ ¡ S ^ S ^ 

&qais*&i& es&tzaaSmtfa nimiento ai trono ingles aeí monarcap obr —>-:^• están siendo cornentadísimas. 
W e y i s ^ ^ s s s l a á i a ¡ Madrid 30.—Comunican de Barce 

Madrid 30.-E1 general ^ f e j ^ ^ 1 S ^ S ± S S 2 ¿ £ ? » * 
marchó hoy é ban Rafael para visi 
tar á su hijo don Antonio que se en­
cuentra convaleciente de su enfer­
medad. 

A las siete de la tarde regresó á 
Madrid, visitando al señor Canale­
jas para comunicarle ía resolución 
de su hijo don Fernando de no con­
tinuar en el Gobierno civil de Zara­
goza, pues quiere un cargo en un!na que ha fallecido el deán de aque 
ministerio, que sea compatible con I lia catedral don Jaime Dachs. 

tienen los obreros metalúrgicos. 
A l dirigirse varios esquirols á los 

talleres de la 
uno de éstos 
huelguistas que Je- acometieron con 
un cuchillo, ocasionándole una herida 
grave en eí cuello. 

Madrid 30.—Notician de Barcelo 

Jorge V . eros dstenidos ascienden á 
:doce, por ejercer coacciones. 
i 
\ &%32>¿S& 23 .B2*SÍ:.£¿3íS £2¿23. 

MADRID! #^®jaiás^e«£ffl 

I acta de diputado. 
Mañana, en el rápido, regresará 

el general Weyler á Barcelona. 

Madrid 30.—Presidida por el con­
de de Romanones se ha reunido hoy 
en eí Congreso la Junta del centsna-

Hue.no tenía la menor no-«rio de las Cortés de Cádiz. 

Madrid 30.—Se reciben despachos 
de Barcelona dando cuenta de una 
velada jaimjsta celebrada en honor 
de ios comisionados vasco navarros 

Los oradores hablaron de la dis 
tancia política existente entre los 
conservadores y carlistas. llegando 

te 
de 
g-ón, tutor de Catalina Vi l lar . , , . i 
& Seguidamente declaró ante el juez, í í ? " ! ° s . t a h e r e 3 q u e / ° í 1 \ a 3 a 

negaldo que ejerciera coacción ¿ a r a ! f ü J . a

a

C . o n S ^ u i e r o n suspenderloshuel-
Q U f ^TpítlmU&á&& 6 n Los "comisionados" de la Casa del 
natono del Pilar. Pueblo de Madrid, han solazado su 

Parece que afirmo .respecto al oo ¡ r e g r e £ 0 ¿ l a C Q r t e ' h a s , a

 m 

dér, que se había limitado á cumplir 
la voluntad de la señorita, ía cual, á 
su vez, realizaba deseos de su padre. Madrid 30.—Informan de Bilba; 

o ea el penal ia requisa, observándose 
que faltaban los reclusos José Rojano 
Vereda, de 23 años de edad y Manuel 
Mario Borrego. 

Pudo comprobarse que éstos intenta­
ron fugarse por el darró, en la creencia 
le que éste salía a l a huerta del Cor­
dero. 

E l penado que quedó en la alcubilla 
coa la cabeza destrozada por los bala­
zos, es José Eoj¿ao, condenado á 13 
añc3 de presidio; tiene otras condenas, 
todas per robo. 

Manuel Mario, que ie acompañaba, 
ai oír Jos disparos, retrocedió ai pena!. 
Fué conducido á la enfermería, coa las 
ropas empapadas ea agua y cieno. 
Cumple condena de 12 años y tiene 
pendientes otras, también por robo. 

Personáronse en el penal eí j?fe de 
dia señor Méndez Vellido, el jafe de se­
guridad señor Degorgus y el juzgado 
da guardia. 

Loa pr<¡3G3 llevaban dos líos de ropa, 
sin duda para mudarse al salir de la al­
cubilla. 

La falta de espacio nos impide ser 
as esteesos. 

¿2* eoes í ta í a ^ r e s a s ? Pees ea a laga-
üa parte se les a a r á a á. 17. m á s pronto, 

. , Rejeras, üi mtz baratos, que en e l 2sO-
desvírtuarlas añrmaciones que se ha-1 diarios que venían ¿víp-iéndolpc; n n r ¿ - C Z ~ ^ ° G Ü A S A I Í I S O , donde tcoo e l 
c í a n « n l a denunc ia . ¡ p e r m i t i r t e t r aba j a r . ~* ^^ÍSSSB^S^SSBít 
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D I A R I O D E L A MAÑANA 31 de Agosto de 1910 Ultimos telegramas D I A R I O D E L A 

001ltl8ílOS COnSUHLOS | j u n i 0 ul t imo, en U c a t e g o r í a de 2.000 
— — " j pesetas, 

E a e l Centro republicano-social is ta! I a c l u í r en l a Ca tegor ía respectiva del 
d e l octavo distrito, se ce l eb ró anoche [e sca la fón de l a provideia , cuando haya 

'vacantes á don Lísa rdo Iglesias y a dea 
AntoDÍo Manzano, maestros da esta ca 
pita), que figuran on los ds S u e l v a y 
J a é n , respectivamente. 

cano don Antonio R u i z Morales, el cual i E n v i a r ' á informe del inspector la ^iVíoTón^deUhjuie^ I a instalación de retreces en las salas de'Sao. 

u n m i t i n centra e l impuesto de cenen 
moa. 

E l local es ba i laba atestado do gente. 
P res id ió e l acto e l conocido renubl i 

6 % H e s pog& hoy 
Santos ¿el día 31.—San Ramón Noenato 

confesor; La Traslación de Si-.n Eugenio y 
San Celedonia, 

L l u r g i a . - L a Misa y oficio divino son de 
San Ramos Noñnato cocíesor. con rito doble 
y color bisoco.—LAS vísperas desde el Capí 

¿Salgada interpuesto 'por don José Vil la lba y . 
don José Fernández contra fas fiíullas que 5 
les ha impuesto el alcalde de Jerez del Mar 
quesado. 

Aprobar nn presupueste de 125 ptas., para 
Iss reparaciones que ban de verificarse en e¡ 
hospital de San Lázaro. 

Adquirir dos planos topográficos de Gra 
nada 

Aprobar un presupuesto de 224 pías- para 

propuesta qu3 hace la jaat ¡a loaril d(-1 de! Corazón de Santa Teresa, Ti Agosto) con 
estras rio2a IcsnmenwraciÔi] de! antecedente, de San Gi l 

expuso ol objeto del mi t in , recomen­
dando mucha concis ión, nasa esta cam Granada , á "favor de laa'ma 
pa l i a , dijo, ca obra da todos y para to 
dos, y per lo tanto, Granada entera 
deba procurar qua B3 consiga la Bupro - ¡E lena S a i v e z . 
* * * Á A ^ o r i z a r á don José G a l á n , maestro ¡ ^ $ e o fa , „ 4 0 h o r 3 S . _ E p l a ¡ ^ i t 

de Al i eno , pa r a establecer en d ic to si<?ü. ea s a f ^ f o de §J?S3BSLU 
pueblo una escua-a dominical gra taba . p e z á devoción de su viud 

Informar en e l expediento ce permu 
ta entablada cor Ion maestres de A ' f a 

Manue l G ó m e z man i fes tó que en la 
c a m p a ñ a emprendida debe impera r 
una g ran c o r r e c c i ó n y buena fé t para 
obtener los reeultados qus se desean. 

A g r e g ó que á les obreros, a l entrar [car y Tor reaueva y qus ea caso de QUÍ 

viudo é hijos. 
Se manifiesta á las seis y media de la 

Cana y se oculta á las seáí y madia de la 
ma­
tar 

es la ciudad, se lee exige 80 los fielatos ¡osan necesarios tree años da ce: vicios} .. Ks®jgi?.-rlá 1*. Catedral, San Andrés,-
dose cumpla ajeno \ W&àxM y Ssa José, á las echo á« qno abonen lo que les sobra de la co | sea aprobada cuando 

mió**, ¡ p l a z o . 
Balde-moro Gonzá l ez e m p e z ó dicieo-j Conceder 15 i 

do que el impuesto de consumos c-e{ formo, A don F 
tro do üg i ja ' r . 

i-ena* iglesia* 

ma,io, pero que creo quo esta campan 
TÍO d a r á resultado, per oponerse deter­
minados ele-meatos. 

Mostróse desconfiado de que se al ien 
dan las pelieioaes d»í pueblo en este] representa, 
asunto y en s i relacionado con las aguas ¡ 
potables. 

D e conseguirse lo que coa c-sía cam­
p a ñ a se persigue—expuso—las autori­
dades deben d e s p u é s v ig i l a r pa ra qut 
los ' a r t í c u l o s |de p r imera necesidad EC 
Vendan á su debido precio. 

D o n Isidoro Clavero dijo que do no 
conseguirse l a sup re s ión , por io m¿nc5 
deb?. intentarse ira t r a n s f o r m a c i ó n . 

R s e o r d ó las palabras que con tes tó ai 
a lcalde en i a ú l t i m a sesión del A y u n ­
tamiento: que eí trabajador no paso 

d as de l e e n e a, por ec 'fSl ¿* 
n „ , ¡ , , „ ÖiröLHTirl m **• ! » » » « S C a o t a d a s . - B a la Catedral y Capilla 
ranciase o í r a u a d , Q i a e a - l R e a i , é a s m m e d e ¡„ a , f i s „ . L E a i o s ílosp'talicos y en S Í O G i ! , á tas nueve. 

Recordar al habil i tado de G u s á i s í.-¿ \ mtás reza**? de p a e K a • c^eíírWJ 
obl igación que tiene do abonar puntual : i i.-..s ocho y ocho y medía de ia raáñana.— 
m é a t e las atenciones del magiet ;rio que j Sr ;

 ; a Capilla ¿ jai cebe y cuarto"-E-
San José, Sao Aftárás, San lideícm-c y Si» 

Wimm* -Î. Vísperas solemnes.—JÜl la ig'.esia parro 
Iquial de San GiJ , A las einco v medi;'. ¿e 1» 

¿'MU SrOVIiilil SÍ! y a n S O ter¿cceoRst.teBíUdéla Real Universidad 

Joaquín y de Ssn Rafael del hospital de S S E 
Juan de Dios. 

Autorizar la salida del Hospital de áemec-
tes de Purificación Lloreore y ei inareso en @ 
el mismo de Adela Martínez Ortiz,Francisco | ¡ ¡ 
López Rodríguez y Encarnación Eípincsa 
Mu Hoz. 

Desestimar las reclamaciones presenta 
das por don Manuel Uibano y don Jesúí 
Peijado, centra la aprobación del reparto de 
arbitrios 'extrac-rd¡caries confeccionado per 
el Ayuntasiento.de Pnrchil. 

Que pase í. la comisión de Hacienda la sr-| 
licitud presentada por la riuda del que fuéí 
portero d d Hospicio, pidiendo una pensión | 
de gracia. 

Dásestimer la reclamación ¡nterpaesta por i 
el vecino de Cortes y Graena D JuanVilchey | 
Rojas, contra la aprcbicióra dsl reparte de| 
arbitrios estrzcrdinsrics, hecho por ei Ayua S 
tarüiento del citado püiblo. { W^'-^ 

E l ssfior Torres Calleja denunció i l aJJP 1 

Comisión que, hace vanos días, recc-mendó 
el ingreso ea el Hospital de dementes de ur, 
vecina de Colomers. el cual llevaba teda su 
documentación en forma legal y completa, 
cegandose á admitirlo e! director interino. 

E i señor Castillo Valdivia prcmetió averi­
guar lo ocurrido é imponer .'os correctivos 
que procedan si á elio hubiese lugar. 

Se acordó concefier 20 días de licencia al 
empleado de la contaduría provincial, don 
Francisco Herrera. 

Y se leractó la sesiór». 

E L SEÑOR 

WB 
H A F A L L E C I D O P I A D O S A M E N T E E N E L SEÑOR 

el d ia 30 del corr iente, á las onco do su m a ñ a n a 

I^o Jé S3»-
— ••• 

Su Direc tor pspiriiua*; su hijo, D . Rafael M á r q u e z L e i v a ; BUS her. 
anos, Sor B'íancIfiC^ do S «les («noc-ja SMosa), D * E m i l i a , D . a p a Q ¿ 

SUPLICAN encomienden á Dios Nuestro Señor el alma 
del finad> i] se sirvan asistir al funeral que por el eterno I 
descanso de su cliw, se celebrará enia parroquial de San 

í . ° de Septiembre, á las nueve. Ildefonso, mañana 

Granada 3! Agosto 1910. 
tt£SBHRH9899BH8 

No se reparten esquelas. 

ae curas. 
Presidida por el señor Guiión del Río, cele i Nivfinas.—Ec honor de Ntra. Sra.de h\WL 

bró syer sesión la junta del Censo, asistiendo \ 9 ,* e ! o I ? f 6 a . X d e S a n Agus t l a . -Ea S s o b J ^ 
les señores Rico Garzón, Fernández Cabezas. | : v , s , ; i a "^S^ejiz, k las ieis y media c 
Pizarro, Pareja, Cortés, Román, Maurell 
ro y el secretario señor López de Sagredo 

Acordóse lo siguiente: -
No admitir la renuncia presentada per e! pre-1 del Amor Hermas 

Manue l Yodes dedicó sus pr imeras 
palabras a ^bar r io del A i b a i c i o , dicien-
tío que en e i acto que r e s e ñ a m o s que­
daba, sel lada l a c o m p a ñ a «oo el c a r á c ­
te r de verdaderamente popular . 

Aconsejó que S3 v a y a 

f 
L A SEÑORA 

d e 

F U N D A D A EM 1 8 9 3 

Resultados obtenidos por los Alumnos de esta Academia en la última convocatotia.-

K OMBRES 

u ! 2 r i No admitir la renuncia presentada per e! pre-1 del Amor Hermosa, Tutelar de la Corte de j | | | Ha fallecido piadosamente en el Señor, 5fg 
b i o r t a m e n t è Isidcntc á z l a í u n t a municipal de Albolcte, y que Í María (privilegiada) en las Capuchious. { ^ el dia 2g del comente. | p 

D. Ricardo Rodrí^nez V i t a . 
.,? I D Raí sel Márquez Castillejo 

H D. Ramóo Algarra Oña . . 
D Pedro Segura Lacomba . 
D. Ramón Algarra Oña . . 
D . Rafael Rada Peral. . . 
D . Luis Raía J iménez. • . 

á l a sup re s ión por entender que es eo \f c a s o d e = l , s e n c i a l e s u s í i t I j y 2 c l viceP.-esi 
mo ú a i e a m e n t e puede obtener benefi- * c n t e ' :cciui Pedir informes i la junta municipal de Diez j LA&O &JU&¿*J%J&\J±%2¿\ 

J o s é Gerona sa ludó & los vecinos d e l ™ P - r 2 ¿ T ' T n r e c l \ m 2 d ó n f?muhá

t* p f i E !

 P r £ i i ! 8 nt« de'ía Tunta proyinc-al del-?! 
A l b a i e í a , recordando que f«te barrio e ' £ e n o r C o b o , L c ó n ' £ 0 b r c C £ Ce.so h> d m i l o Ú s i e u l S í e í r I S r á losU 
fué ei quo un dia i nvad ió á Granada ai a d l " n t o s y gen te s . _ . j p r e s i á e t e s i e l s i s j o a U E m u c i c ! e s _ 
gr i to de ¡pan á 8! y que ías mujeres no E r , v i a r a l W * 1 d f '^ rucc .ón de Guaáixl u ? . r a u ¡ i s a r o s ? y C 2 £ C { , , . b i e r v a E C Í a ¿ e i i 

UsVFirOD. pa r a l a ps^ea m á s faaüea q u e ! u n a , n * t a a c i a presentada por el presidente de l a p e preceptos de la ley, en cumplimiento d¿U 
BUS hijos que feS oe t í í sn Can | junta municipal de Albuñín, |resoluciones adoptadas por esta Junta pro- \f 

SxpUSO qU3 b á y GOÍU¿Íon(0 pa r a ) a | Dirigir el siguiente telegrama a] J|R» ^ : t ^ ^ * l ^ j ^ . ^ ^ # H ^ ^ . ^ ! e # ^ 

NOTA.3 MEDIAS ¡ACADEMIAS 

13 175 
13125 
9.125 
8 460 

13650 
11 362 
13.860 

J Artillería 
iCabaílería 
jlnf2ntería 

¡Ingenieros 

OBSERVACION^-

A. 
Bastan con siete pUn. 

tos de nota o^ ' , 
para seraprobador' 

Las clases para e! nueva curso dan principio el l.° de Septiembre. 

supres ión , pero que e 3 necesario ae t e n - l c i P 3 , d e Aimuñécar en virtud de un j 0ñcio dd H ^ ^ ^ L ^ ^ f ^ S 
g a tanta voluntad, como uuidad tie- iJuez ¡ d u c t o r de Motnl , resonado con H ^ ^ ^ ^ ^ ^ coul^so1 

nen las elaoes que demandan i a 
c ión del odioso impuesto. 

del mesíj 
.-.-.o. • « . —. solemni *» 

v f t l , i suspensión y procesamiento de Ja junta munici | « £ Q e s . P ^ c n t a s y debidas garanlías de los ? ¡ OOll-í J aderéceos de todos, prevengo & V . : 
|pal de Almunécar: | , 0 gaeeajc 

I . F . 

Sa Director .©apir i t iss?; su bijo, 
D. Juan Soto; bij.-i noistica, doñ¿ 
Marcela Jovor y F e r n á n d e z d% 
Liftaeres; sus nietos y d e m á s pa | 
tientes, . . • " H | 

R U E G A N á sus ami s f c s . i a^ t 
eacomiesden á Dios Nuestro 
Señor y asistan al ' funeral que i | g I 
por el des'csn o eterno de-su 
alma se verificará hoy miérco- Wa | j • 
les, á las diez de la o*Üa_na', en | i f i ; % 

. E V I T A L A 

C A Í D A D E L 

C u r a m c a l v i c i e . - i l 
Frasco 4 pesetas.-De venía en Granada: Perfumería L A GIRALDA,-don-¡ 

• T E L E S F O R O - j IGLER, Reyes Católicos, 31, 

ls iglesia de Nuestra Señera &ß ;. 
de las A.r-gnstias,-por cuyo f a - ^ \ . 

mm) 
íSéáico Direc tor . D . Garlos Ocaña 

de eonSUmOS. ' ptOVJndab en sesión de hoy. ha acordado d „ 5 - ^ fc ^ ^ ^ % £ f 
Queremos que 8 e supr ima esa i m . |cum F ,m,ento al auto de a6 del acual dictado j . . o c c e c t c a d 0 % 3 l o s a r í í c u ; ó s 3 3 4 ? 4 5 y ? 

n u e s t o - á i j o - p a r a que todos, sean de j ? o r d i u z S 2 d o d c »" s Wr? d n d c M o t u l - Y whe de la propia Je 7. I 
las ideas que sean, disfruten ds un gran j e n s u v i r : u d s u s P e R S 0 S « n £ u s c a r g « s e ! i 3.° Qae en fiel observancia de lo prevenidoi' 
beneficio. ? presidente de esa Junta municipal, don Félix jen el art. 47, los que hayin desempeñado lasj 

J o s é AWarez man i f e s tó que con ÍOSI Herrero, los vicepresidentes don Antonio Cam- \ (usciosel de presidentes áe m?sa. ellos mismos! 
inrnoipc ona hno E» rlisfrptan c c r.n l í j p o s y d o n Francisco Martín, los vocales don! en persona entregarán en la estafeta de correos iCeOséa 
jornales que n^y ee a isf .utan y con id ¡ f _ . / R , . _ : a á s £ M P í , | & qaecerrespoeda el nuehio. t*»%**¿« uamamtt 

M e r o a d o s l A g s a s t s r r n s - s l n s r a i s ^ c I s r B r a d s s , sulfatadas | f Q 5 M M A P a í | « r!A ÎSIÔ 
sc- : < i 2 9 1 0 j s s r g á i a l s a s y i H s o f i a s í s f l a s r a á i 8 a s t i í a s = |

 §§g!]
P

sraae H
.
8
 "'.

tf 

G R A N A D A 
Precios por quintales métricos 

1 Trigos e c i a Alhoadiga. . . 27-27 á28'*0 

r-a>eRfí* Í f a á > ^ m ^ £ Í ^ > ^ ^ t i ? I José'Alaminos y don Miguel Romera. j * qae corresponda el puebic, testeado mny|:Kabas-. v a . c e U n UUo S8 t U i . B , S i bí.apSt-39UUI l l O ¡ J . . . • , - - . , , - .-i- . • i í API cuprita l i oap d^í-^rmina - . í r r a f ••» 3-* ra?»;» í Asimismo ha acordado que la Junta quede j c V ^ f 6 1 / * i » 1 » ' • 
... . láe l retgriao z r t 4/, los píiegos a que nicho fiTeros . R s o o m e n d ó mucha uoión pa ra 0 u d c c n s t í t u i d a P ^ ' j s t 2 d - c o m o 

!a3 aspiraciones do los trab^jadoVeeU P o r I o s I C C 2 , e s P r o p ' « « » ° s añores Mateo j 

22 72 a 24-2-1 
^ • ' : 7á21 'Co 
OO'OO á OÜ'Í.0 
OG'CO i OÇ'ÇÛ 

Los 44 kilos de trigo se han vendido al ere 

Especiales para U curación de las enfermedades de la piel, reumatismo (en toéis sea 
formas) y dém&s padecimientos de índole artiít ica ó herpéüca, Parálisis, Neuritis, Neâ 'a!-
giss, Histerismo y Neurastenia. 

S i d i s eu que la presencia de l08i , s ^ 9 ^P^fflÜ^Íî^™°ï? 
- t e r m i n ó diciendo i 

—Sí-a o é c e s a r f a en Granada , es preciso 
, , , , h ; V : c í . . . _ l - f ; ? í 7 : i i , t ; i riici- d i - - • ; — n ^ n t c . n estafetas, puedan aqué lbs requerir le. 

puede CQOÍB 
ar!íca';o se refiere 

4.° Qae ea aingú.i caso pueden ser dc-po Icio de 12 á 1250 pesetas, 
p reva lezcan . | M a r t i n y R í , f i 0 S O «amirez, y por los suplentes | s i t a d o s u i c b , s pliegos B B o t r 2 estafeta oue en 1 

El presidente señor R l l i Z biso UO bre I señores Guidet García, M i lán Ramírez y Selo-1 i a q u e £ q u e corresponde el pneblo, y nunca 
ve resumen, roeomendaodo á todos n o ¡ m í f R " i z - , , . a . e a , 1 f 2 ° l b a accias de correos de F errccarriS. I Ssistenciss del ¿ía" aEtericr. 1142 -guiat 
Olv ids t Í0 expuesto Dar loe oradores. Igualmente ha resuelto la Junta que inmedia I O. Que para la entrega por los pres-den f g a ^ ¿e h0y . . . . . 160 , 

smunicar sas nombra- 5 tes de tas Mesas de los referidos pliegos en ¡ 
tencialei ' ^ S ^ p ^ Ü ^ p " ¡ l e c c i ó n } g j ^ ^ ^ ^ ^ d v i l Q - c e S n ^á?."puefalo se ¡ V e a ¿ i d í ) . . ¿ \ -213 ! 

que respondan como un solo hombro e: f u n vicepresidente que en el acto se hará cargo? V g o £ Q a e á f i 8 de que cada oresidente de 
¡ í a raam;an io que ss les caga . 

Todos ios oradores fueron m u y aplan 
dides. 

Q i que queda constituida y ejerciendo sus funcio 3 pueblos determinando ¡a estafeta i que cada 
E s t a noche, á Ías nueve, se Ce leb ra ré ¡nes la nueva Junta». | uno corresponde. 

t?0 mi t in en e l ó.° distrito Con e i mie- | Qus ™ publique una circular anunciando 
¡estafetas y carterías donde han de entregarse/ 

_ s « ^ « a los pliegos con el resultado de las eleocíones j ^ S ^ I ^ ^ ^ L ^ r l ^ . 
iñ íMmmáti | i ^ « l ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ y 6 * ^ ¡M^chal .PoWcarvPuruI lena 0 : 

otro 
mo objet 

las! Estafeta de Guadis — Albufián, B?as de ; 122 b 
, r s e ' iGuad i s , Cogollos de Guád'X. Bsisalúa de " 26 ca 

¿"SIGO. 
2-3-ainísíeí. 

Quedan 1̂ 57 a 

Carní3.-.C!Óc y prec :os del dia ds ayer: 
17 reses mayores, coa pe-so de 22S7 idluí!, de 

1-75 á 1-93. 
122 borregos ecu peso de 110 kilos, á 1'6S 

cíaos precios signieotes: 
Di Granada á Sie; ra Elv i ra y regreso, en primera clase. . . 1'50 pesetas 
De id id. id. id. en segunda id. . . l'OO „ 
De id. id. . id. id. en tercera id. . , 0"75 „ 

Eitos biüetes son valederos para todo el día de su expedición, pudiendo cada visjerJ 
ir ó regresar en el tren que le sea más cómodo, por lo que en el tiempo de dos ó tres hcr¿$ 
de la mañana ó de la tarde, pueden los señores bañistas volver á sus casas y quehaceres. 

L A S M O R A S D E S A L I D A D E L O S T R E N E S E N G R A N A D A , SON: ; 
I D A : Tren carreo, a las 8 v 10 minutos; tren mixto, l l ' l c ; tren corto de L0J2.175. 
R E G R E S O : Tren corto de' Leja , á las 10*29; tren mixto, I6'40; tren correo, 19*49. 

Y se levantó la sesión. 

cabras, con peso de 157 kilos, a 1'31 

Mí 
Q 

19 

FJEU7ÍU HED1CI8AL A DIEZ VOLÚMEfiES | 
De um pureza absoluta, se expende á tres pesetas el frasco deun¡ 

¡ E l 11611 
Cartería de Lnallo^ — Bsnalúa de las sin que le hayan sido prescritas por un dec-

i Villas, Campotéjsr, Colomera, DeifontesA tor, ó que le conste prácticamente que son 
''•':-}á.s. Moclíc. Mc-ctogícar, Monli Jcientiücas. i Ayer falleció el señor don Joaquín Márquez i Dehesas V i ; jas. Moc-ín. M=-ntogícar, Monti \ 

nador ¡y Márquez, persona que gozaba en Granada d<J ! if.? a- M o r c d a . Pinar, Gaadahortuna y Tru j 
gillos. 

Cartería de Torre C&rdeU. 
B>jo l a presidencia del goberrj 

e i v ü , c e l e b r ó ayer ses ión la Junta epi f grandes simpatías 
gr¿.fi-ída, aaistisedo m s e ñ o r e s Gerrai- 5 Pertenecía el finado á una dejas familias más 1 R e l a c i 0 3 á e l o s r t i e b 5 o s C C R , p r e c d e el 
•O, PaCCCrbO, EieO G a r l ó n , PorpetS, Sdístmguicas de Granada, habienao sido suIdistrito electoral de Motril en las eleccior.es 
Ci f íé Zsmbr&BO, PérfeZ SoddgUSZ V el I muerte muy sentida. ,| de ciDUtadc-s á Cortes, y estafetas y pueblos 
Secretario f5«Bor A g u i l e r a Ga r r i do . | Hallábase el señor Márquez adornado de ex | más próximos á ellas: 

Se a c o r d ó « .probar e l movimiento defcelentes sentimientos humanitarios. \ Est-tfetas.—Almunécar; GuáiarAito, Guá 
personal habido desde Ía sas lóa ante-f Acompañamos á su distinguida familia en el j j*f. Far ígü i t . Cuajar Fondón é Iirabo, Mo-

1 pesar que ie aflige. | *$ \ ¿ e t e > AimuSéczr; Lentegí, AlrnuBécar; 
g j ftiolvízar.Motri'^Motril; OlÍTar, Aímuoécar; 

"La mortalidad oca ' 
sionada por malos re 
medios y drogas miste­
riosas, es inmensamen 
ts más numerosa que la 
de los enfermos que se 
abandonan". 

n o r . 
Quedar enterados do la rea l orden de 

2 del actual , que dispone se devuelva á 
don Antonio Ss izpardo ía fianza que 
í o n í s consti tuida para responder de su 
ges t ión como habilitado que fué da los 
maestros del distrito de G a s d i x . • 

A d t n u í r i a fianza ofrecida por don 
L u i s Monte a legre pa ra d e s e m p e ñ a r ol 
cargo de habil i tado de las Clases pasi 
vas del Magisterio de esta provinc ia . 

Cancelar Ja obl igac ión hipotecaria 
que con e l mismo obj-¿to c o n s t i t u y ó don 

También ha fallecido en Granada la ^ á ^ J ^ ^ - f ^ Salobreña y Vélez Benanda 
doña María González Fernández, madre ás\ _ ^ ' . 
nuestro amigo don Juan Soto. i „ ^ r T r < T „ ~ _^ _ T T ^ . 

Poseía la finada excelentes prendas persona-1 U O M l b i U i N 1LÍO ViJN (31 A L ? 
les, distinguiéndose por su inagotable caridad. 3 

Descanse en paz y reciba su desconsolada fa-f 
milia nuestro más sentido pésame. 

, ^ „ _ _ - i r ^ . _ „ " - í Echevarría Morc-no. Espada Sáenz Diente.! 
S I N D I C A T O D E P J E a O S ^ , ! v e r d e M ^ q u í Z y L ó ? e 2 á c . H ^ : e r r 0 r -¡ 

\ Aprobóse ei acia de la anterior, proponien-
Convocados por don Manuel A lba i á ° . f a f - i i ! o , Valdivia se rectifique en 

" ivil en el 
antifé, el 
naco que 

nos, cuando? 
operaciones 

Pubi iear una c i r cu l a r previniendo á 
macién de un sindicato de riegos. Se adoptaron los acuerdos siguientes: i£s e í e ¿ j a < 

Conceder ingreso en ei Hospicio á Felis ; 

« I 
Mòniti F.v.iz % 

er> su UboríJo-- fes 
Calle VaJancia, '¿C 

d litro y en botes de todos tamaños, á precios muy económicos, en la 
I 
o 
a a 

Carrera de Genil, 49—51 
Importante.—El agua oxigenada que ofrecemos, es el compuestos 

g químico Peróxido de hidrógeno y no una "solución de perborato deg-
8 sosa". ' ¡ 

ïè'QT&WCW i f t T i l A Q 

m i m 

Tea t ro Ä1 ham era 
Cinematógrafo y Variedades. 
Scccioaes á !r.s oche y media y á las áic-s 

de la noche, temando parte en ellas la nota-
¡ble concertista ds maedoiina señorita Reme-
sdios Sanchis y Mr. Tenof, con su magnífica 
\ jauría de perros amaestrados y 6 magnifioos 
icnadros de cinemstogrsfa. 
; Precios: Balacas,' 0-75 pésetes. Entrada 
gesera!, 0'2U 

Xtuzs. S à e n 
5eccíot:c-s desde las ocho en adeiant?, to 

amando parte en todas ellas el notabilísimo 
^3Easa&^r> f transfer mista Les Hartur. Todas las nochej 

l o ¡ Í ^ coevas * ' Películas, 

t\ --• Vejiso^ea, etc.; cor £ 

. j t i m j o n o m mM 
¿e 1?. aiSBE CHASTSLMT, rr. Orlíscs ^ « S 8 3 ' . 

<,0 AHos ùc sxito — codas t."™6??:'^. 1 
6 tsaSica á ?ts. 3,50 eí ea??, &&& 54 Ss= 

poLurros CKX-.¡-¡ t¡. aas tt*iBSs 

Situado en la Gran V ía .=Gran cempañía 

eerfé^â 

Curar, radicalmente: Furúocníos, 
tes, Dermatosis. G r a n deparativo. 

j LACIO BACTERIA Para todas las.e*gj¿ 
'dadeadelas más digestivas, principa.» 

Extreñimiciitos. 
Pídanse en las principales farmacia 

Aa-r:-íss nara España: HIJOS 
M A R T I N MARTOS. -EZá laga 

uproo-duojea isa opusiciouea uut; i iau i d , Jun ta eeneral cue SÓ r e u n i r á e l l e b n M S t ^ ñ '5-EZLj¡¡^E^&t& ^¿ntf? í t 0 y d e «oerfiía. Precio: pea=tas 1'7S—| 

ra el concurso de Interinidades á f i n de^ « 1 
que puedan proveerse ías escuelas v a - ? , ' ^ : 

cantea. l ^ o n 

I n f o r m a r e n la instancia presentada! 
por don E n r í q u o Rodr íguez Agu i l e r a , í — ~ 
ma c a t ro sustituto de Granada , seliei \ £|5T 

r:i numerado 
I y si el número está comprendido en la decena 

. ( del premio maeor de cualquiera de ics sortees 
vuelve 

tanoo se Seccosinere eco igua l derecho} 
que a ios maestros propietarios, en caso 
de establecerse turno para las clases 
de adu'toe. 

Reconocer á don Antonio Blenzano 

11 
•i a casa espaciosa, « t g ^ 
en la « H e de 

número S, coa amplias y numerosas Q ¿ e 

cionés, agna corriente, tres pst-os. cu­
bano, cuadra y otras dependencias. 

Se hacen con brevedad, y P e 

hora 

<el expediente sobre condenación de contribu-\" 
scior.es por los ñestre-zes qae ocasionaron las! t é & . B a í S c ^ ^ r ^ B a Í o r 2 á ° ^ ^ I fSJiSM^Itt^^ ocasionaron lasi Rodezno de acero, Huevo, con alivio, pro | género negro pura SeSora y para les lutos 

sacado á subasta los unpaestos de consumos. ! í,form ?.r âl gobe nad.r civil el el recurso ' Navas, | S ^ R " Ó C - j ' S A N J O S É , Reyes Católicos 25 

ción y baratura, á cualquier 
del día ó de la noche5 en la í-SÍ*5 0 

del NOTICIERO GRANADINO 

Tipografía à&l Î?TCTI«EBO Ö S ^ 1 

« C e n a s i r**o..Q. C r e n - » 0 * 

http://Ayuntasiento.de
http://Sra.de
http://eleccior.es
http://scior.es


Les Confites Emerin dan è. las vías gánito-crinarias el estado normal, 
evitando el oso de las peligrosísimas canáeliiias, qaitan y calman instantánea-
„ " t . ei escozor y la frecuencia de orinar, ios únicos que curan radicalmente 
r« «trecheces uretrales, Prestaíitis, Uretritis, Cistitis, Catarros de 
ír v eji<ra Cálcales, Incontinencia de orina, Flojos blancos de las 
rLi Jes , Blenorragia (gota militar), etc. una caja de Confites Emerin 
conlÄ 'ida instrucción, ¥50 pesetas. 

E ' Roob depurativo Emerin, inmejorable reconstituyente astÍ3ifi!ftico 
refrescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y 
toáss sus consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos. Adenitis glandu­
lares manchas de la piel, pérdidas.seminales, polluciones, espermatorrea, her-
g g p Ê ¿íbominurií, escrófula, liafatisao, raquitismo, linfaodeaoma, esterili­
dad neurastenia, etc., etc. Un Irasco de Eeob depurativo Emerin con la de­
bida instrucción. 3'pO pesetas. 

El Eegenerador de la Sangre Emerin es el único descnbrimieato de la 

deia res de cabeza, neuralgias facinles, palpitaciones del corazón, sofoca­
ción digestión difícil, dificultad de los trabajos intelectuales y mus­
culares, lasitud, insomnio, delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc. 

Un frasco de Emerin con la dobida instrucción, 7 pesetas. 

Dichas enferme curadas radicalmente medíante 

¡ss iffij -•CT: 

T R E S V I R T U D E S 

«fcos .- • 

•or.---.. -.fir ì 

<8~¡?"!-S.ít.: '.'..1 

Para correspoñdenfiia y consultas gratuitas, también por cartas, dirigiré: i 
Ípusültoria-ÉMESIN, Rsabla*de las Flores, 26,1.°, Barcelona, aue se re-1 
cibirá contestaci-h grafe y con toda, reserva.—De v-r.ta en.Grana "a* Farma­
cia del doctor Picazo, i'eycs Católicos, 20 y A. Covaleda, San Jerónimo, 13. 

Hmh 

œ M P A H î ^ § | SEGUROS, REUNIDOS 
•CAPITAL S O C I A L : 12.000.000 de pesetas ©festivas 

esoletamente dessmhoisado 
Agencias sa todas ías- provincias de España, Francia y Portugal 

4S ® ü k o © €í<&> &%g&9»'k&s&.&£.seL, 

SEGUROS S O B R E LÀ. V î D A . - S S £ D â O S C O N T R A INCENDIOS 

SUBDIRECTORES BrJ G R A N A D A : fes. S , M s Morales, 
Haza del Carmen. n.° 15. gatresa&.o, y I>. P a s c e i Qaiatass. 
cade de Sas Astdn. n.° 63. frente al Raneo de España 

ILHOSOlSa, í l Y 13, O 

. T o r i o a , e n 

Yuseras isíerit 
Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa' 

tos de todas graduaciones.—Suoerfosfato de hueso y 
sales ae potasa. 

^•aa.O'&iff'® g i l ® & s 
Ea Málaga: Calle áe Cuarteles, ntfiiero 23 
ün Mofe-il: D . Francisco García Cazoria. 

B M W í nuestras oficinas de Granate AibUMIga. 11 y 13 

MORENO Pr esora en p 

- ARRIENDO 
Por ausentarle de Gra­

nada el inquilino que la 
..ocupaba-, se ardentía en 

90 pesetas mensuales, 
una casa con buenas ca­
fe ucíonns, exce len tes 
vistas y con capacidad 
para qne puedan vivir dos 
famiüzs si conviniese. 

En ia casa próxima, 
calle del Horno dei Haza, 

~ dar¿n razón 

SE ALQUILAN 
bajos para depósitos u 
otro comercio, con entra­
da espaciosa. Se venden 
herramientas de carrete­
ría. Placeía de Canaste-
ros núm 7 

TIENDA 
con casa, para ni trama 
rinos, con estantería y 
todos los enseres. Se al 
quila, en la calle de E lv i ­
ra, núm. 151, frente al 
pilar; precio módico. Ra-
?ón enia misma. 

L A P R E N S A 

C A R M E N , 18, ! . ' 

L a más céntrica de 
Madrid. 

Sé encarga de toda cía 
se de anuncios para los 
periódicos de Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des­
cuentos. 

Cuenta con nna sec­
ción especial para esque­
las de defunción, novena­
rio y aniversario á pre­
cios muy reducidas y pu 
blicándose en dos ó más 
periódicos de Madrid, se 
hacen más descuentos. 

. O ® 
para embalar, se venden 
en esta Imprenta. 
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RHOOS V E C E S 

E DE LOPEZ 

SERVICIOS DErL»" COBIPftBiJí T8MATURTICA 
Línea de Filipinas 

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Coruña, Vigo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir dc Barcelona cada cuatro sábados, ó sea: 8 
Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 Mayo, 25 Jnnio, 23 Jolio, 20 Agosto, 17 Sep­
tiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y. 10 Diciembre; directamente gara. Genova,. Port-Said, 
Suez, Colcmbo, Singanore y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes; ó sea: 25 Enere, 
22 Febrero, 22 Marzo' 19 Abril, 17 Mayo, 14 Junio, 12 Julio, 9 Agosto,- 6 Septiembre, i 
Octubre, 1 y 29 Noviembre y 27- Diciembre; haciendo las mismas escalas que á la ida_ hasta 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por 
trasbordo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa, de la.India, Java, Sumatra, 
China, Japón y Australia. 

Ztínea Se New-York, Cuba Méjico 
Servicio mensual saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, dé Barcelona el 26, de Má­

laga el 28 y Je Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana y Veracraz, Regreso de Ve-
raoruzel 26 y de Habana el 30 de cada mes, directamente para New-York, Cádiz, Barcelona 
y Genova. Se* admite pasaje y carga para puertos dei Pacífico con trasbordo en Puerto Mé 
jico, así corno1 para.T&mpico con trasbordo en Veraeruz. 

-•.'- í i í a e a de Venezuela-dolombia 
Servició mensual saliendo de Barcelona e l l , el 11 dc Vatencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife..Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Eico, Habana, Puerto Limón v Colón, de donde salen los vapores el 12 
de cada mes para Sabauilia. Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje y 
carga para Veraeruz y Tampico. con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril de 
Panamá con las Compaáías de navegación del Pacificó, para cuyos puertos admite pasaje y 
carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maracaibo y Coro con tras 
bordo en Curacao y para Cumaná, Carúpano y Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello. 

Linea de Buenos Aires \ 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Genova el 1,. de Baroerona el 3, de Mála­

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz. Barcelona y accidentalmente :Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos'de Galicia y Norte de España.' 

Linea de Canarias 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia, el 18, de Alicante el 19 y de 

Cádiz el 22, directamente para Tánger, Casablaoca, Mazagán, Las Palmas. Santa Cruz de 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el 
viaje de regreso el día 1.° haciendo las escalas de Las Palmas, Cádiz, Alicante, Valencia y 
Barcelona. Línea de Fernando 2?óo 

Servicio bimestral, saliendo de Barcelona al 25 de Enero y de Cádiz el 30 y así sucesiva­
mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Las Palmas y otros puertos de la 
Costa occidental de Africa y Golfo de Guinea. Regresan de Femando Póo el 26 de Febrero 
y así sucesivamente cada des meses, haciende las mismas escalas que á la ida para Cádiz y 
Barcelona. Línea de Tánger 

Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes, para Tánger, con extensión á los puertos 
de Algeeiras y Gibraltar. 

Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados para Cádiz. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en los flete* de exportación.-La Compafiía hace 
rebajas de 30 ú/„ en los fletes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido en la 
R. 0. del Ministerio de Agricultura, Industria y Comercio y Obras Públicas, de 14 Abril 1904, 
publicada en la Gaceta 22 del mismo mes. 

Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com­
pañía, se encarga de trabajar en ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores. 

tSZJ» 

Linea de Cuba Méjico 
8ervicio mensual á Habana, Veraeruz y Tampicc, saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de Coruüa el 21, directamente para Habana, Veraeruz y Tampico. Salidas de Tam­
pico el 13, de Veraeruz el 16 y de Habana el 20. de oada mea, directamente para Coruiia y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Cosíanme y Pacífico con trasbordo en Habana al 
vapor de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas "especiales en pasajes de ida y vuelta, y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. 

Se despachan billetes directamente para Santiago de Cuba con trasbordo en Habana, en 
condiciones con la Empresa del Ferrocarril de Habana á Santiago de Cuba. 

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19 

gran f á b r i c a ds i o s á i s o s H i d r á u í i s s s 
E L A B O R A D O S con P R E S I O N H I D R A U ­
L I C A y C E M E N T O L A F A R G E 1 

Grandes existencias y multitud de dibujos.—Pídase el catálogo 

16, Calle R E A L D E S A N L A Z A R O 16, (frente á la Cruz Blanca) 

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de los 
acreditados cementos de la Soeieté J . & A . Pavín de Lafarge, 

tíne, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á 3 
pesetas saco. Por toneladas'se nace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos. 

ALMACENES Y DESPACHO: 16, R E A L D E S A N L Á Z A R O , 16 
- Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 
dé ía población, y sobre vagón Granada. 

Tenemos á disposición dé los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 
clientes, un Gabinete con todos los apar-at "prÁecesarios para en­
sayo y análisis de los cementos. 

Es la P A N A C E A de la D E N T I C I O N 

de = GONZALEZ = P E R A L E S 
I42 años de éxito constante lo tiene demostrado! 

E l empeño en imitarla, sin conseguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi-
Ecaciones que siempre sen per judiciales á la salud 
de los niños.—Botella ó caja, 1450 pesetas.—Frasco, 
1 peseta. 

Farmacia de San Gil.—(ABANADA 

nuevos ec clases belgas legítimos, mixturados de 
hslandeses y canarios del p2Ís, clases finas, se venden 
muy baratos, por quitarse de la afición Desde cinco 
pesetas, na canario cantando. Verlos antes de com­
prar ec otra parte; es verdadera ganga por su clase 
especial. 

Mariana Pineda, n.° 9 — Tienda 

C3 

Acreditados específicos, se reciben diaria-
menti: en la farmacia de Covaleda,^Sucesor de 
Orttz Pujazóo, San Jerónimo, 13. El ix i r Saiz 
de Carlos, 4'25 pesetas Sándalo Midy, 4 pese­
tas Nieve hazeliaa. 2'25 pesetas. Ferroquina 
Boler i , 2 pesetas. Remesas directas y semana­
les de Aguas de Vichy. 

F l e j e s Se venden en esta Imprenta. 
Manuel Paso, 2 (bajos). 

es 
E n la^calle del Milagro, núm 2. toda en inmejora­

bles condiciones higiénicas. Su dueño Vidal Valdea-
recas Garrica, la ofrece al público en general, titu­
lada L A G R A N J A . Pensión Vidal, quedando abierta 
desde el día 24. 

para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos. 

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc. 

Pueden verse en el 

N o t i c i e r o G r a n a d i n o 
Imprenta: EEanuel Faso, 2 

Adminifltrao4ón: Fner ta 5£eaí, 3. 

LOS TIROLESES 
Empresa 0fi»3flra uW&m en {MrM 

O F I C I N A S 
Romanones, 7 y g, entresuelos 

Anuncios, reclamos, noticias y comunicados en los 
periódicos de Madrid, provincias y extranjero, con 
combinaciones á precios muy reducidos. 

Anuncios en los teatros, tranvías, vallas, media­
nerías, Kíosko frente á las Calatravas y programa 
oficial del Teatro Real . 

Esquelas de defunción y aniversario en los pe­
riódicos, con altos descuentos. 

PW»M-MfeÉi vÈMûâ 75 

JULIO B E S A I N T - F E L I X 

áiend© de lo que me atañe persa-jraly, añadió en voz alta, es ruego 
nalmente, estoy viendo que os ne- que dejemos este asunto. 

nol f l ül!. m p r a h ô seguido par norma 
% nadie6061" n i d í f i a r á l e s a m * e 8 

^ í l f n f - ^ í * 2 á e principios! ex­
's Z L f i c l a I - ¿ S s b e i 8 á ^ 

^ f s t ; # a f e c t o d e l a 

atante a d Q r a Í S V e , , a 0 8 a p r c * 
h e ^ c Í ¿ ^ raucíia s e £ u r i á a d ' 
^enSfii^î? 3 u e m i e n í e ó que 

siüigr su Ï r ' 6 e l V a s s Para disi-

- S £ l e ? b , e á e v i n o d e Ai-
ü í l mom¿nTentf' a ñ a d i ó después "de 

m e n t ° de silencio, pres-cín-

ais á decirme la opinión que os ha­
béis formada, de la señorita de Ren-
cey. Correspondéis me! á la reser­
va que he guardado dejándoos el 
campo--libre para hacer una visita 
tan extraña. 

—¿Mi opinión? dijo Coraly. Oíd­
la: la señorita de Rencey tiene una 
hermesura perfecta, ademanes dis­
tinguidos, una virtud rígida y un ca­
rácter enérgico con apariencia de 
dulzura y mansedumbre. ¿Estáis sa­
tisfecha? 

—Os doy las gracias, señorita, 
dijo el oficial con alegría mal disi­
mulada. 

—¿Queréis que os diga mi opi­
nión sobre otra cosa? 

—Hablad... hablad, Coraly. 
—Os prevengo que vais á deses­

perares. Creo que un hombre de 
nuestra.época está destinadoí&.ser 
muy infeliz con una mujer semejan­
te. 

—Sus celos no tienen límite, di­
jo para sí el capitán.—Querffía Co-

despflés reparase ia falta y sus con­
secuencias. 

Me miráis sen altivez, capitán, 
continuó Ceraly cuya hermosura ad­
quiría en aquel momento un carác-

—¡Áh! ¿tenéis miedo, señor ea-
pitan? 

—¿Yo?... no; ¿sabéis además 6i\ 
deseo pedir la mano de la señorita ¡ter imponente, sin recordar ó sos-
de Rencey? ¿No necesito el con- pechar si habéis cometido alguHa 
sentimiento de su padre? Y aún en]mala acción. ¿No decís que seis sa­
la suposición de que el marqués ss jvero en punios de honor? ¿qué te-
curase de su locura, ¿se curará del i neis la conciencia áe un hombrehon-
©dio que me ha juraáo? 

—No comprendo vuestra cea-
dueta, capitán; si no abrigáis ningu­
na esperanza de casaros con Elena 
de Reneey, ¿por qué le hacéis la 
corte? 

El argumento hería cea más cer­
teza que una pistola; no admitía ré-
pliea, y el capitán per única res­
puesta volvió á llenar el vaso y á 
beber vino de Champaña. Medio 
excelente para guardar silencio sin 
comprometerse. 

—Sí, añadió Coraly, bebed y 
embriagaos si podéis. Si yo hubie­
ra cometido una mala acción lo pri­
mero que haría sería embriagarme 
para librarme dé mí misma, aunque 

rado y de un oficial? Estáis conven­
cido de que hacéis lo que os dieta 
el deber, pero ye no me cansaré de 
repetiros: ¿si no tenéis ninguna es­
peranza de casaros con Elena de 
Rencey, porqué le hacéis la cor 
te? 

—No se hace la corte á una se­
ñorita como Elena de Rencey, dijo 
el capitán que creyó salir de su apu­
ro afectando dignidad. 

—¡Linda respuesta! dijo Coraly. 
Supongamos que esa señorita sea 
una santa y que no le hacéis la cor­
te, pero no podéis negarme que la 
amáis, que se lo decís y que incu­
rrís en culpables atrevimientos. 

—¿Qué queréis decir? 

—¿No es culpable atrevimiento 
dar citas á una mujer de virtud tan 
rígida, hacerle declaraciones apa­
sionadas, pedirle el favor, demasia­
da profano ciertamente, de besar 
su mano, de contemplar su adora­
do rostro, é imprimir un fuerte y 
arderos® ósculo en aquella blanca 
mano que os dignan tender al través 
de las barras de un' postigo, reco­
nociendo el perfume encantador y 
las formas suaves de tan aristocrá­
tica mano? 

El capitán lanzó una exclamación 
de ira y sorpresa. 

—¿Quién os lo ha contado? pre­
guntó con miedo. 

—Yo, que lo he visto y eido to­
do, dijo Coraly con acento triunfan­
te. 

—¿Habéis escuchado esta maña­
na nuestra conversación, señori­
ta? 

—No, soy incapaz de tal acción; 
estaba yo también en la cita. 

—¡Será posiMe! exclamó el efi-
cial. 

—Detrás de la puerta del parque, 

continuó sin piedad Coraly; solo es­
taba abierto el postigo, y vinisteis, 
señor capitán, á hacer vuestra con­
fesión amorosa á sus barras, 

—La señorita de Rencey n© es 
capaz de permitiros que permane­
cierais á su lado en conversación 
semejante. 

—Ni yo tampoco de pedirlo, ca­
pitán; en semejante ocasión la hu­
biera enviado sin ceremonia á pa­
seo. Vamos, Raimundo, confese­
mos que el amor es aún más ciego 
de lo que le pintan. Mirad mi mano; 
buscad en ella la huella del beso qus 
habéis estampado creyendo que be­
sabais la mano de Eleua. 

—Os burláis áe mí, Coraly. 
—No, yo he sido la burlada, ca­

pitán. 
—Es imposible; me engañáis 

mentís! 
—Eso es más serio, respondió 

Coraly. Oíd, pues, señor capitán; 
parto á París y antes de tres días 
podréis leer en los periódicos una 
Carta de mucho compromiso para 
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